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Resumo 

O Estágio Profissional (EP) decorreu na Escola Básica 2º e 3º Ciclos 

Teixeira Lopes, Vila nova de Gaia, e está inserido no 2º ciclo de estudos 

conducente ao grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos 

Básico e Secundário, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

O núcleo de estágio foi composto por três elementos. O 

acompanhamento foi efetuado por dois professores, uma professora da escola, 

designada por Professora Cooperante, e um professor da Faculdade, 

designado por Professor Orientador. 

O presente relatório encontra-se organizado em 5 capítulos: O primeiro 

diz respeito à Introdução, o segundo refere-se ao “Enquadramento Biográfico”, 

onde faço uma retrospetiva do meu passado académico e desportivo. No 

terceiro capítulo realizo um “Enquadramento do Contexto do Estágio 

Profissional”. O quarto capítulo retrata todo o trabalho efectuado ao longo do 

ano lectivo, assim como todas as situações alvo de reflexão da minha parte. No 

quinto e último capítulo, dedicado às “Conclusões e perspectivas para o futuro”, 

é realçado o facto desta experiência de ensino, em contexto real, ter sido a que 

mais contribuiu para a minha formação enquanto futuro professor de Educação 

Física. 

Este ano lectivo foi um ano de confirmações. Confirmei que sou capaz 

de superar qualquer obstáculo, que estou motivado para o ensino, e que o 

caminho que quero seguir é mesmo o de professor de Educação Física. 
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Abstract 

The professional internship took place in “Escola Básica dos 2º e 3º 

Ciclos Teixeira Lopes”, in Vila Nova de Gaia, and is inserted in the second cycle 

of studies, that leads to the Masters degree in Teaching Physical Education, 

Faculty of Sport, University of Porto. 

The training group was composed by three elements. The monitoring 

was made by two teachers, a school professor, named Cooperating Teacher, 

and a University Professor, named Supervisor. 

The following report is organized according to five chapters: The first one 

is about my Introduction, the second one refers to my “Biography”, which is 

where I’ll make a short retrospective through my academic and sportive path in 

the third chapter there’s the “Professional Teacher Training Fitting”. The fourth 

chapter concerns to all the work developed during all year, as well as all the 

situations that I had to rethink my practice. In the fifth and final chapter, 

dedicated to “Conclusions and expectations concerning the future”, I underline 

the fact that this experience, in the real context, was the most contributing 

experience to my formation, as a future Physical Education Teacher.  

This year that comes to an end, was a year of confirmations. I confirmed 

that I’m able to face anything and overcome all obstacles, that I’m motivated for 

teaching, and, most of all, I confirmed that this is the path I want to follow to 

become a PE teacher. 
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Résumé 

Le Stage Professionnel (SP) a eu lieu “Escola Básica 2º e 3º Ciclos 

Teixeira Lopes”, Vila Nova de Gaia, et est inséré dans le 2e cycle d'études 

conduisant au grade de maîtrise en enseignement de l'éducation physique dans 

l'enseignement primaire et secondaire, Faculté de Sport, Université de Porto.  

Le groupe de stage est composé de trois éléments. Le suivi a été 

réalisée par deux enseignants, un professeur d'école, appelé enseignant 

associe, et un professeur à université, appelé le Conseiller Maître. 

Ce rapport est organisé en cinq chapitres: Le premier concerne 

l'introduction, la deuxième se réfère au «Contexte biographique», où je fais une 

rétrospective de mes dernières académiques et sportifs. Dans le troisième 

chapitre je réalise un "encadrement dans le contexte du Stage 

Professionnel." Le quatrième chapitre reflète tout le travail effectué tout au long 

de l'année scolaire, ainsi que toutes les situations issue de mon 

raisonnement. Dans le cinquième et dernier chapitre, consacré aux 

«Conclusions et perspectives d'avenir», il est souligné que cette expérience 

d'enseignement dans le monde réel, ont été le principal contributeur à ma 

formation de professeur d'éducation physique à venir.  

Cette année scolaire a été une année de confirmation. Je confirme que 

je peux surmonter n'importe quel obstacle, que je suis motivé pour enseigner, et 

que la voie que je veux suivre  c’est réellement celle de  professeur d'éducation 

physique. 
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1.1 Introdução 

 Vou ser profissional do ensino, dizem-me quando informo o que faço 

presentemente e aquilo que aspiro a ser. Todavia, debruçando-me sobre o ser 

profissional, deparo-me que o “ser professor” é algo de maior dimensão e que 

não fica limitado pela simples definição de profissional do ensino. É certo que 

exercerei uma atividade específica dentro de uma sociedade, tendo para isso 

recebido formação que me permitirá ser autónomo ao longo de toda a minha 

atividade. Mas não será que “ser professor” vai mais além do saber ensinar? 

Será que o “ser profissional do ensino” contempla a atuação multifacetada que 

o professor realiza ou que devia realizar? Sim e sim. Ao longo da minha vida 

escolar a disciplina favorita sempre foi a educação física, e como praticante 

desportivo assíduo fora do contexto escolar, era possível olhar para essas 

aulas de forma diferente. Notava que as aulas eram pouco aliciantes, sem que 

cativassem a atenção dos alunos para a prática, muito por desinteresse em 

mudar/inovar. É verdade que os tempos são outros e a realidade com que me 

deparo hoje em dia no ensino é diferente, mas sei que serei um profissional 

que fará com que essa diferença seja notada cada vez mais. Sempre me 

disseram: “o que se faz por gosto não cansa”.  

Sabendo que o gosto pelo desporto é partilhado por muitos, e que o 

gosto pelo ensino do desporto já não é assim tão popular, pretendo dar uso a 

essa minha particularidade em prol do ensino, em prol da sociedade.  

O Estágio Profissional (EP) está inserido no 2º ciclo de estudos 

conducente ao grau de mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos 

Básico e Secundário, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

O meu Estágio decorreu na Escola Básica 2/3 Teixeira Lopes em Vila 

Nova de Gaia, pertencendo a um núcleo de trabalho com outros dois 

estagiários. A meu cargo ficou a turma do 9º 5, para a qual tive a 

responsabilidade de planear e colocar em prática todas as funções inerentes à 

docência. Fiquei responsável por leccionar as disciplinas de Educação Física e 

Área de Projeto, tendo esta última contribuído e muito para o sucesso da 

aplicação do Modelo de Educação Desportiva. Toda a minha ação teve a 

supervisão da Professora Fernanda Borges, que, fazendo jus ao propósito para 
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o qual o estágio existe, contribuiu para o desenvolvimento das minhas 

competências enquanto profissional do ensino, em contexto real, incentivando 

a criatividade e a reflexão.  

O meu RE é a imagem de tudo aquilo que realizei ao longo do ano 

lectivo, refletindo o trabalho, dedicação e criatividade que pus ao serviço dos 

meus alunos e do ensino. As quatro grandes áreas que regem o EP foram alvo 

da minha intervenção: 1 - “Organização e Gestão do Ensino e da 

Aprendizagem; 2 – “Participação na Escola”; 3 – “Relação com a Comunidade”; 

4- “Desenvolvimento Profissional”. Ao longo deste Relatório irei abordar estas 

áreas de forma sequencial e individualizada, mas constatei que estas estão 

intrinsecamente ligadas para o meu sucesso enquanto professor. Visto ter 

optado pela não realização de um estudo, decidi debruçar-me com maior 

atenção na área 1 de forma a poder realizar a área 4. Ou seja, a área 4 

resultará de uma revisão bibliográfica e devida contextualização com a 

aplicação do MED, de onde serão retiradas conclusões e sugestões para uma 

aplicação futura. 

Por fim, terminarei com o capítulo das Conclusões, onde procurarei 

sintetizar tudo aquilo que aprendi, o que mais gostei, o que poderia ser 

diferente e o que almejo ser para o futuro enquanto docente.  
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2.1 Quem Sou Eu? 

O meu nome é José Joaquim Costa Sousa Rosa, nasci a 01 de Outubro 

de 1984, na freguesia do Estreito de Câmara de Lobos, pertencente ao 

concelho de Câmara de Lobos na ilha da Madeira. Foi esta “Terra” que, em 

certa parte, me moldou no Ser que sou hoje. Brinquei, pratiquei, estudei, cresci, 

neste local até os meus 14 anos, idade em que passei a frequentar o ensino 

secundário na cidade do Funchal. Venho duma família numerosa, sete filhos, e 

considero que grande parte da minha personalidade foi influenciada devido aos 

meus pais, aos meus 4 irmãos e 2 irmãs. Sem uma política de grandes 

restrições, os meus pais sempre nos deram liberdade, a mim e aos meus 

irmãos, de podermos decidir aquilo que queríamos fazer. Nunca nos incutiram 

um desporto, um hobby, uma obrigação do que quer que fosse para 

realizarmos. Sempre nos apoiavam nas nossas decisões levando a que, desde 

muito cedo, nos responsabilizássemos por tudo aquilo que fizéssemos, o que 

será facilmente evidenciado aquando da minha abordagem do percurso 

desportivo.  

Hoje em dia, quando olho para trás no tempo, consigo identificar 

pequenos pormenores que moldaram os meus gostos, as minhas motivações e 

me transformaram e moldaram. Numa família tão numerosa quanto a minha, 

facilmente percebe-se que a palavra luxo não fazia parte do nosso quotidiano. 

Sem televisão por cabo, consolas de jogos ou computadores, a minha infância 

foi livre de vícios e passatempos sedentários. O “campo” (espaço desportivo 

pertencente à Escola Primária que mantinha as suas portas sempre abertas) 

era o meu espaço predileto para passar o tempo, e queria lá estar a toda a 

hora. Quer fosse com uma bola de futebol de amigos, com uma bola 

improvisada com papel de jornal e fita adesiva, ou simplesmente a brincar ao 

futebol humano, eu marcava presença assídua nesse espaço. Desde muito 

cedo que a minha motivação esteve ligada ao movimento e ao exercício físico, 

sendo de fácil compreensão a minha entrada no desporto federado aos 8 anos 

em duas modalidades, badminton e futebol, preenchendo todos os dias da 

semana com atividade física. 



Biografia 

25 
 

A alcunha que me foi dada por uma grande amiga da minha mãe, 

“Mosquito Eléctrico”, retrata bem aquilo que era. Hoje em dia, com uma 

indicação terapêutica para todo e qualquer comportamento de uma criança, eu 

seria denominado de hiperativo, mas naquele tempo eu era apenas uma 

criança irrequieta e que gostava muito de desporto. 

Os anos foram passando e nem tudo aquilo que vivenciei diz respeito ao 

Desporto, pois existem muitas outras experiências que me fizeram crescer de 

forma mais responsável, tornando-me num Adulto. Como é fácil de perceber, o 

orçamento numa casa de 9 pessoas tem de ser bem gerido, se quisermos que 

não falte nada de essencial. E este foi um dos temas de conversa com os meus 

pais quando eu tinha 16 anos. Querendo eu algo mais do que aquilo que tinha, 

no que diz respeito a uma certa independência financeira, falei em arranjar um 

trabalho nas férias de verão, de forma a poder me presentear com pequenas 

coisas. Assim o fiz nesse ano e nos anos que se seguiram. Deixei de usufruir 

das tão ansiadas férias em detrimento de possuir uma independência 

financeira durante o ano lectivo seguinte. Carpinteiro, Servente de Pedreiro e 

Auxiliar de Serralharia foram algumas das profissões que desempenhei. 

Embora abdicasse das minhas férias de verão, ganhei em certos aspectos, que 

de outra forma não seria possível. Entre muitas coisas, pude comprar a minha 

primeira raquete de Badmínton aos 16 anos e as minhas primeiras sapatilhas 

de marca Yonex, indicadas para a modalidade.  

Não somente o Desporto e a Escola contribuíram para aquilo que hoje 

sou, mas também todas as experiências vividas durante a minha vida. Costumo 

dizer que embora existam coisas que não tenha gostado no meu passado, não 

me arrependo nada de algo que tenha feito, apenas que aprendi muito com 

isso. E aprender é algo que faço diariamente, com o mesmo gosto e com a 

mesma motivação que, quando mais novo, aprendi a fazer uma nova “finta”. 

"Aprender é a única coisa de que a mente nunca se cansa, nunca tem 

medo e nunca se arrepende." 

Leonardo da Vinci 
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2.2 Percurso Académico 

Neste momento, com 26 anos, apenas 7 foram passados fora de um 

estabelecimento de ensino. Começando no Estreito de Câmara de Lobos e 

culminando no Porto, com o Funchal pelo meio, faço um balanço muito positivo 

de toda a minha vivência escolar até ao presente.  

E tudo começou na escola primária do Estreito de Câmara de Lobos, 

ainda com 5 anos, onde ingressei no ensino “pré-primário” durante um ano 

antes de iniciar o ensino básico. As recordações estão plasmadas nas fotos 

que possuo dessa etapa e pelas histórias que me são contadas, quer pelos 

meus familiares quer pela minha professora, Sr.ª Maria José Faria. Depois veio 

o ensino básico, onde, em 4 anos, tive 3 professoras diferentes. A primeira, Sr.ª 

Professora Merícia, reformou-se após o segundo ano lectivo. Era uma 

professora “old school”, que possuía métodos de ensino um tanto ou quanto 

antigos que, embora desajustados para alguns, proporcionou um elevado 

aproveitamento escolar. Era uma professora que se fazia sempre acompanhar 

de uma régua de madeira, não fosse o seu marido carpinteiro. Por incrível que 

pareça, as recordações desses dois anos do ensino básico são as que se 

salientam mais na minha memória. Quanto aos dois anos seguintes, pouco ou 

nada me vem à memória, sendo essa fase relembrada por poucos episódios. 

Já no que diz respeito ao segundo e terceiro ciclos, as memórias são 

extensas. Embora mudando de escola, continuava a permanecer na minha 

terra natal. O quinto ano foi marcado por muitas faltas de alguns professores, 

nomeadamente os de história e inglês, que condicionaram e muito, a nossa 

aprendizagem durante esse ano. Mas o que mais marcou essa transição foi a 

existência de uma carga horária de 3 horas para educação física. De uma aula 

de 1 hora por semana de atividade física no 1º ciclo, passei a ter 3 horas 

semanais, o que era uma motivação extra para frequentar a escola. Lembro de 

esperar ansiosamente por essas aulas. Pertencente à turma “B” durante os 2º 

e 3º ciclos, passei a tudo sem nunca reprovar a uma disciplina e sem nunca ter 

tido uma única negativa ao longo de todos os períodos escolares. Chegado ao 

fim do 3º ciclo, era hora de tomar algumas decisões respeitantes ao meu futuro 

escolar. As certezas daquilo que queria seguir já estavam delineadas no meu 
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pensamento e bem vincadas na minha forma de agir. No dia das matrículas no 

ensino secundário, dirigi-me ao Funchal com dois amigos para proceder à 

inscrição na escola que todos diziam ser a melhor para o Décimo ano na 

vertente de Desporto, a Escola Jaime Moniz. Chegado lá bem cedo, foi-nos dito 

que as matrículas para essa vertente já tinham sido todas preenchidas. Sem 

que perdêssemos mais tempo, rumamos à escola Francisco Franco, uma 

escola vizinha também no centro do Funchal. Mas a mesma resposta foi-nos 

dada. Sabendo o que queríamos, tivemos que rumar o mais depressa possível 

para uma das últimas duas escolas públicas que possuía o décimo ano com a 

vertente desejada, a Escola Gonçalves Zarco. Já mais distanciada do Funchal, 

demoramos 30 minutos a lá chegar, num passo acelerado. E foi assim que 

encontrei a minha escola para os 3 anos que se seguiam, mas não na 

companhia dos meus dois amigos que me apoiaram nesta jornada. Pois, como 

não há bela sem senão, este estabelecimento de ensino apenas possuía uma 

única vaga para a vertente de Desporto. Estando eu disposto a enveredar pelo 

ramo das biologias com os meus colegas, para não os abandonar, estes 

fizeram questão que ocupasse a última vaga para Desporto. E, hoje em dia, 

agradeço-lhes por isso, pois aqueles três anos tornaram-se muito mais 

agradáveis e prazerosos.  

Três anos se passaram e nova decisão era necessária para a 

continuidade nos estudos, desta vez para o ensino superior. Embora a cada 

ano que passava a importância da decisão fosse maior, a dificuldade em 

escolher um rumo diminuía. Se aos 14 anos já sabia que queria a opção de 

desporto, aos 17 a certeza de querer enveredar pelo curso de Educação Física 

estava bem presente. E assim o fiz, concorri para a Universidade da Madeira e 

fui aceite. A média de 14 valores permitiu-me ser um dos 24 alunos que 

ingressaram na turma de 2002. Mas o meu desejo principal não era este, era 

sim enveredar por este curso em terras desconhecidas, mais concretamente 

em Lisboa ou Porto. Por razões ligadas ao elevado número de irmãos a 

estudar ao mesmo tempo, coloquei logo de parte essa opção. Rapidamente 

ultrapassei esse ligeiro descontentamento, como era de esperar, pois uma 

nova fase na minha vida havia começado. Ensino Superior, tornar-me “maior 

de idade”, tirar carta de condução, curso de Educação Física, eram muitos os 
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motivos para desviar o meu pensamento de um sonho que caía por terra, mas 

que na realidade, ficaria adiado.  

Licenciatura, quatro anos a estudar, pessoas novas, professores novos, 

novas metodologias, padrões de exigência como nunca havia experienciado, 

eram razões mais que suficientes para sentir receio. Mas não foi assim que me 

senti. Senti-me desafiado, com vontade de aprender e de mostrar todo o meu 

potencial. E assim foi, durante a minha passagem pela Universidade da 

Madeira consegui reter, maioritariamente, memórias positivas. Guardei na 

memória os melhores professores que possuí enquanto lá estive e lembro de 

nomes que jamais esquecerei, tais como Hélder Lopes, Duarte Freitas, João 

Mateus, que contribuíram para a minha formação profissional e crescimento 

como Homem. O mais provável é que tenha sido apenas mais um aluno para 

estes Senhores, mas o mesmo já não posso afirmar destes em relação a mim. 

Terminada a licenciatura, uma nova etapa começava, onde poderia 

colocar em prática todos os conhecimentos que havia adquirido, tendo um 

diploma a servir de suporte teórico. Paralelamente às funções de treinador de 

Badmínton, ingressei no Holmes Place como “Personal Trainer”. Apenas 

consegui manter-me nessa instituição por 5 meses, sendo que não me 

identificava com a sua política de interação com o cliente.  

Mais tarde e tendo por objectivo frequentar o Mestrado em Ensino de 

Educação Física, decidi concorrer a várias faculdades em território continental. 

Fui aceite na minha primeira opção e aqui estou a redigir o meu relatório final. 

O desafio foi enorme mas bem superado. Se houve algo maior que o desafio, 

diria que foi o impacto. Tudo aqui é em ponto grande, uma faculdade só para 

desporto, onde temos tudo tão pertinho (algo que não se verificava na UMa) e 

num só edifício. Um local onde a bibliografia não está somente nas estantes, 

onde “esta” se desloca de um lado para o outro pelo seu próprio pé, e inclusive, 

fala connosco. Esta sensação é no mínimo agradável para quem nunca tinha 

experienciado algo do género. 
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2.3 Percurso Desportivo 

Ao longo de toda a minha vida académica o desporto foi o meu “fiel” 

companheiro, sem nunca me ter abandonado. Desde tenra idade, 8 anos 

(idade mínima exigida na altura para frequentar uma modalidade), que iniciei a 

prática federada de Futebol e Badmínton, sendo estas as únicas modalidades 

cuja combinação de horários não se sobreponha. Dois anos mais tarde, com a 

entrada para a competição nacional de Badmínton, vi-me obrigado a 

abandonar o futebol. Os treinos passaram a ser todos os dias, sendo quase 

todos os fins de semana ocupados com competição regional e nacional. Aos 12 

anos, após ser campeão nacional, fui convocado pela primeira vez para a 

seleção nacional. No final dessa época desportiva, os meus treinadores 

abandonaram o clube, o que fez com que eu e vários atletas tivéssemos 

também abandonado a modalidade. Sofrendo uma pressão dos novos 

treinadores e do presidente do clube, os meus pais não cederam e deixaram 

sempre a última palavra e consequentemente a decisão a tomar em meu 

poder. Sei que se tivesse continuado na modalidade teria tido um percurso 

muito bom, mas não me arrependo da decisão.  

Nesse mesmo ano enveredei pelo andebol, modalidade pertencente ao 

mesmo clube, o GDE. Ao longo dos 4 anos que marcaram esta primeira 

passagem pelo Andebol, fui convocado várias vezes à seleção regional e 

deixado de fora por duas vezes da “Detecção de Talentos” para o Europeu de 

Juniores, devido à altura e envergadura serem inferiores ao pretendido. Aos 16 

anos, voltei ao Badminton, em muito por sentir falta dessa modalidade. Voltei a 

treinar a sério e consegui ser vice-campeão nacional no ano seguinte. Seguiu-

se uma nova chamada aos trabalhos da seleção nacional com vista aos 

campeonatos europeus de sub-19. Mais tarde, tal presença não seria possível, 

devido a ter sido cancelada por motivos orçamentais. 

Ainda antes de realizar 18 anos voltei para o Andebol para ingressar na 

equipa sénior que disputava o campeonato nacional da 3ª divisão. Durante 3 

anos treinei e competi a nível nacional, com deslocações quinzenais ao 

continente. Já frequentando a licenciatura, surgiu o convite para orientar uma 

equipa de infantis de andebol. Aceitei e durante os quatro anos que se 
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seguiram orientei e ensinei da melhor forma que sabia, este grupo de jovens. 

Foi muito importante, nesta minha primeira experiência, ser atleta sénior nessa 

modalidade, pois a falta de experiência era compensada com o saber fazer e 

com o respeito que “eles” nutriam por qualquer jogador sénior.  

Após 4 épocas, e devido às dificuldades financeiras que o clube 

atravessava, o Andebol teve que fechar portas. Como não queria deixar a área 

do treino e principalmente a lide com crianças, algo que gosto muito de fazer, 

aceitei uma proposta para treinar os escalões de formação de Badmínton em 

conjunto com a atual treinadora. Foi uma experiência diferente. Muito devido ao 

facto de ter ficado responsável pelo grupo não sénior de competição nacional 

(sub 15, 17 e 19). Estes atletas exigiam um tipo de treino diferente, um treino 

mais específico/especializado, que visava a optimização do seu rendimento 

com vista a obtenção de resultados. Havia deixado para trás os grandes 

ganhos através do ensino, aqueles que são facilmente observados. Já não 

conseguia ter a satisfação diária de que aquilo que tinha ensinado tinha 

consequências imediatas. O treino passou a ser algo mais minucioso, mais 

detalhado, pensado, e até de cariz pouco atrativo. Não estou a querer dizer que 

deixei de gostar do treino, apenas que deixou de me mostrar aquele lado 

“lúdico”, divertido e prazeroso. Fui “obrigado” a implementar estratégias de 

ensino/treino que obrigavam os atletas a esforços, que pareciam, por vezes, 

sobrenaturais. 

Em paralelo com a função de treinador de Badmínton, era atleta de 

Futsal. Uma modalidade que havia atingido o seu pico de competição à pouco 

mais de 3 anos na Região conseguiu cativar-me. No nosso primeiro ano, e com 

muita coisa para acertar, não fomos além do 2º lugar na 2ª Divisão, mas 

sabíamos que éramos capazes de muito mais. No ano seguinte, com um 

melhor entrosamento de todos os jogadores, conseguimos uma subida de 

divisão bem destacada. E na minha terceira época, contra todos os 

prognósticos, sagramo-nos campeões regionais da 1ª Divisão. A minha 

passagem pelo futsal ficou-se por aí, pois no final dessa época desportiva, 

decidi candidatar-me à FADEUP para frequentar o Mestrado em Ensino. 
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2.4 Expectativas em relação ao Estágio Profissional  

Quando pensei pela primeira vez naquilo que poderia esperar do estágio 

profissional, há cerca de um ano atrás, só me vinha à ideia que queria terminá-

lo. Porque sempre me haviam dito que ia ter imenso trabalho para fazer. No 

final do primeiro ano do mestrado, quando a minha ideia sobre o estágio era 

outra, já pensava de forma diferente. Sabia que teria a oportunidade de aplicar 

na prática, tudo aquilo que havia aprendido, e que afinal poderia não ser assim 

tão “mau”.  

Desde que soube a escola em que ia estagiar, comecei logo a criar uma 

expectativa mais real daquilo que me esperava, do trabalho que poderia vir a 

desenvolver. A ideia de contactar com os alunos, transmitir conhecimentos e 

aprender com tudo isso, começou a ganhar outra vida. A hipótese de aplicar 

um novo modelo de ensino, Modelo de Educação Desportiva, em contexto real, 

era aquilo que mais sobressaía. Identificava-me com aquilo que este modelo 

contempla, porque sempre fui uma pessoa do desporto. Tendo tido uma 

experiência muito boa no ano anterior, nomeadamente no âmbito das didáticas 

de Atletismo e de Basquetebol, só poderia esperar algo de bom. Poderia dirigir 

uma turma como se de uma época desportiva se tratasse, iria criar equipas, 

distribuir tarefas, acima de tudo iria ser eu, como professor, que iria decidir o 

que seria melhor para a turma. Mesmo que aquilo que decidisse não fosse o 

mais acertado, saberia que aprenderia com isso e poderia proceder a 

alterações de forma a ir de encontro às necessidades dos alunos. 

Mas havia um conceito que não me saía da cabeça. Motivação. Será 

que teria a motivação necessária para aplicar um modelo de ensino tão 

trabalhoso, tão desgastante e tão minucioso? Será que conseguiria passar 

essa motivação aos alunos? E por fim, será que conseguiria motivar os alunos 

para algo novo, que os tira da sua zona de conforto, e que os obriga a não 

serem meros consumidores dos “caprichos” do professor de educação física? A 

minha primeira resposta foi “SIM”. Sendo uma pessoa de natureza optimista, 

pensei que qualquer desafio que se colocasse entre mim e a minha futura 

qualificação para ser professor, teria que ser ultrapassado a todo o custo. Mas, 

não podia olhar somente para os elementos que iriam dificultar esta tarefa. 

Pensei cá para mim, vou-me apoiar em tudo aquilo que joga a meu favor. 
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Como por exemplo, o gosto pelo ensino, pelos jovens, pela mudança e acima 

de tudo o gosto pelo desporto. Aí teria a tarefa facilitada. 

Independentemente do modelo de ensino a aplicar, algo que nunca 

poderia deixar de existir era a Motivação da minha parte. Quer no MED ou na 

ID, o ser capaz de criar uma aula atrativa e adequada aos alunos era essencial. 

Conseguir motivar os alunos através das escolhas e adequação dos exercícios 

mostrava-se como o maior desafio neste início de carreira. 

Paralelamente a estas “preocupações”, se é que as posso denominar 

assim, surgiam outras relacionadas com o contexto em que este processo de 

ensino-aprendizagem iria ocorrer. Como seriam os meus colegas de profissão? 

Como seria a nossa recepção na escola? Sendo tudo novo para mim, a escola, 

a cidade, as pessoas, não sabia o que esperar. Eu sempre fui um tipo de 

pessoa aventureira, que gosta de novos desafios e que os encara como algo 

enriquecedor. E foi assim que parti para esta nova “aventura”. 

“Bom dia, posso ajudá-lo?” Foram as primeiras palavras que ouvi dentro 

da E.B. 2/3 Teixeira Lopes. Tínhamos vindo à procura da Sr.ª Professora 

Fernanda Borges, minha/nossa futura professora cooperante do núcleo de 

estágio. Eu, a Inês e o Filipe, estávamos ali parados, “intrigando” sobre como 

seria a nossa “superior” ali na escola. Após o primeiro contacto, ficamos mais 

descansados, pois havia-nos posto à vontade para tudo e mais alguma coisa. 

Fez-nos sentir da casa e propôs-se a ajudar em tudo o que fosse necessário. 

Orientou-nos pela escola, apresentou-nos aos colegas de profissão e ao 

Diretor, mostrou-nos o nosso local de trabalho, onde passaríamos 75% do 

nosso tempo na escola, a sala dos professores. A nossa segunda visita à 

escola fez-nos sentir especiais, pois fomos prontamente reconhecidos por 

funcionários e professores, o que mostrou ser um bom indicador do bom 

ambiente que se vivia neste estabelecimento de ensino. 

Embora tenha tido um primeiro contacto com o que seria o estágio, e 

com a escola onde tudo se iria decorrer, as reais expectativas só começaram a 

ganhar forma aquando da realização do Projeto de Formação Individual. Foi 

nessa fase que interiorizei todo o trabalho que me esperava para este ano 

lectivo, todas as atividades de âmbito escolar e extraescolar que teriam que ser 
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desenvolvidas, e todo o suporte teórico que teria de acompanhar a prática 

pedagógica. Tudo isto será descrito de forma detalhada mais à frente neste 

relatório e tendo por base aquilo que foi antecipado aquando da realização do 

PFI. 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Enquadramento da Prática Profissional 
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3.1 Enquadramento Legal do Estágio Profissional  

De acordo com o Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de Março, atualizado pelo 

Decreto-Lei nº 107/2008 de 25 de Junho, pelo Decreto-Lei nº 43/2007 de 22 de 

Fevereiro, análogas legislações que se apliquem aos cursos de 2º ciclo e o 

Regulamento Geral dos Cursos de 2º Ciclo da Universidade do Porto, a 

FADEUP elaborou, em 2010, o regulamento para o segundo ciclo de estudos 

conducente com o grau de mestre em ensino de Educação Física nos Ensinos 

Básico e Secundário. 

Tendo uma duração de quatro semestres e correspondendo a um total 

de 120 unidades de crédito (ECTS – European Credit Transfer and 

Accumulation System), o 2º ciclo de estudos é dividido em dois anos letivos, 

sendo o segundo dedicado, na sua maior parte, ao EP.  

A realização do EP só é possível após a realização de protocolos, por 

parte da FADEUP, com as instituições escolares do ensino básico e 

secundário. A candidatura às escolas é feita segundo os critérios devidamente 

regulamentados, segundo os quais os alunos terão que apresentar a sua 

candidatura por ordem de preferência e incluindo todas as escolas disponíveis. 

Para cada núcleo de estágio, os alunos estagiários terão o 

acompanhamento e supervisionamento de um professor da escola (professor 

cooperante) e de um professor da faculdade (orientador). Todo o percurso do 

estagiário será acompanhado por ambos, sendo a presença do professor 

cooperante mais assídua. 

Terminando esta prática pedagógica, o aluno terá que realizar uma 

defesa pública do seu relatório de estágio, que após o “aval” do júri, fica 

habilitado para a docência da disciplina de Educação Física nos Ensinos 

Básico e Secundário.  
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3.2 Contexto do Estágio Profissional  

Sem algum tipo de conhecimento sobre as escolas disponíveis para a 

realização do EP, decidi falar com alguns colegas a fim de poder selecionar 

uma escola que tivesse algo que fosse uma mais-valia para mim. Vi que as 

opiniões eram um tanto ou quanto influenciadas pela zona onde viviam e que 

nada do que me haviam falado era motivo para sobrepor uma escola à outra 

aquando da minha escolha. Foi então que peguei num mapa, e comecei a 

assinalar onde estavam as escolas. Com preferência para Vila Nova de Gaia, 

pelo motivo da minha esposa estar a estudar na ESTESP, decidi concorrer 

para essas em primeiro lugar. Acabei por ficar colocado na minha segunda 

opção, EB 2/3 Teixeira Lopes. Esta escola é a sede do “Agrupamento de 

Escolas Costa Matos”, situada na zona das Devesas. Sendo esta abrangida 

pelos autocarros e comboios, torna-se numa escola com muita variedade de 

alunos, no que diz respeito à sua localidade. 

Uma vez inserido no seio da escola, percebi que estava perante alunos 

de todos os extractos sociais, inclusive com uma unidade de Multideficiência. É 

uma escola que tem uma oferta muito grande, mais concretamente, e a par do 

ensino dito normal, possuí cinco CEF’s (Curso de Educação e Formação), 

ensino noturno e pondera a abertura de um 10º ano na vertente de desporto. 

Três turmas estavam disponíveis para o nosso núcleo de estágio. 9º4, 

9º5 e CEF de Cozinha. Após sorteio, coube-me o 9º5. Uma turma caracterizada 

de má, que não faz nada do que é pedido, que gera muitos conflitos e que, 

transpondo palavras de colegas, “preferia não a ter”.  

Com uma taxa de insucesso elevada ao nível do 9º ano, desde cedo 

compreendi os desafios que me esperavam. Mas não desanimei. Antes pelo 

contrário, abracei o desafio com todas as minhas forças e coloquei “mãos à 

obra”. Tendo a possibilidade de leccionar também as horas de Área de Projeto, 

sabia desde início que seria uma mais-valia para conseguir conhecê-los 

melhor. 

No que à oferta de escola em modalidades desportivas diz respeito, 

temos uma escola rica e que proporciona a todos os alunos a hipótese de uma 
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prática variada e com qualidade. Nas mais diversas modalidades temos 

treinadores e professores especializados em Basquetebol, Voleibol, Futebol, 

Badmínton, Ténis de Mesa, Judo, Tiro com Arco, Atletismo e Dança. 

Não me limitando à oferta de escola, gostaria de salientar as excelentes 

oportunidades que os alunos e a população em geral possuem para a prática 

desportiva. Com uma variedade elevada de modalidades e recintos espalhados 

por toda a cidade, a população está bem servida para a prática quer de cariz 

federado ou informal. E algo que se sobressai é mesmo este último conceito, a 

prática informal. Basta nos deslocarmos à costa de Vila Nova de Gaia, e 

ficamos “impressionados” com as condições e com a quantidade de pessoas 

que lá se deslocam para a prática de atividade física. 

Voltando à escola, mais concretamente ao insucesso escolar observado, 

posso afirmar que a escola não se limita a “esperar” que tudo melhore. Para 

isso contribui o sempre atualizado PEE (Projeto Educativo de Escola), que 

segundo Fonseca (1996), “contribui para o reforço de competências e para a 

autonomia da escola, tornando-a progressivamente, o centro da ação 

educativa, e a preocupação pela promoção e controlo da qualidade.” Só isto 

poderia permitir à escola identificar e contextualizar os problemas, traçar 

estratégias, mobilizar recursos e agir de acordo com a realidade vivenciada 

para atingir os objectivos traçados.  

Esta autonomia não se verifica de um momento para o outro, pois a 

obtenção do equilíbrio necessário entre centralizar e descentralizar o poder de 

decisão é algo complexo. Esta complexidade advém muito do carácter global 

que está contemplado no PEE, que abrange os domínios sócio educativo, 

pedagógico, curricular, associativo e de formação pessoal. O PEE não se limita 

a contemplar os eventos que ocorrem dentro das escolas, pois este vai de 

encontro às preocupações da comunidade, procurando adequar a formação à 

população e à realidade social em que os alunos se inserem. 
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3.3 Infraestruturas 

Como anteriormente anunciado, a escola Teixeira Lopes ficou a dispor, 

neste último ano lectivo, dumas excelentes condições para a prática desportiva. 

Para tal contribuem os dois espaços de prática desportiva, um no interior e 

outro no exterior. 

No exterior temos um campo de futebol de sete em relva sintética, que 

possui também as marcações de dois campos de futebol de cinco, uma em 

cada metade do campo. Embora este espaço tenha as características ideais 

para a prática de futebol, podem ocorrer as mais variadas modalidades, sendo 

o andebol, o atletismo, o judo e o speedminton alguns exemplos praticados ao 

longo deste ano. Este espaço encontra-se devidamente fechado e vedado ao 

acesso de qualquer aluno a não ser em contexto de aula. Mas existe sim, no 

prolongamento deste campo, um espaço em asfalto que qualquer aluno poderá 

frequentar a qualquer hora, desde que não esteja a decorrer uma aula. Este 

possui numa das suas extremidades uma caixa de areia, tem 2 tabelas de 

basquetebol e duas balizas. 

Este espaço exterior foi resultado das obras efectuadas no início do ano 

lectivo. Nós, núcleo de estágio, ainda chegamos a leccionar aulas no espaço 

antigo, que era em asfalto, mas que se encontrava em muito mau estado. Esta 

obra surgiu de uma parceria público-privada que veio beneficiar os alunos em 

geral, pois estes sentem-se mais motivados a “praticar” num local com 

condições ideais, e a educação física em particular, pois fornece melhores 

condições de trabalho aos seus promotores. 

Quanto a espaços interiores, a escola possui um pavilhão 

multidesportivo, que pode ser dividido em três espaços, albergando três aulas 

em simultâneo. Embora o pavilhão não possua as características ideais para a 

prática desportiva tendo em conta as três aulas em simultâneo, cabe ao 

professor a luta pelas melhorias das condições de trabalho, tendo sempre em 

mente a qualidade das suas aulas. A criação de um “Roulement”, onde os 

professores sabem antecipadamente o espaço que ocuparão, permite uma 

escolha prévia na modalidade, tendo em conta a proximidade do material 

disponível e necessário para a prática. Assim temos que, quando o docente se 
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depara com condições que não as ideais, deve se preparar e adaptar de forma 

a apropriar os conteúdos e os materiais às necessidades dos alunos. 

Para além dos espaços descritos acima, posso afirmar que os 

professores têm ao seu dispor todo o espaço da escola, tendo este sido 

utilizado para o percurso do Corta-Mato e durante as aulas de Orientação. 
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3.4 Recursos Materiais 

Existem vários espaços para guardar o material disponível para as aulas 

de Educação Física, todos eles dentro do pavilhão. Na minha opinião a escola 

possui imenso material para a prática das mais variadas modalidades, sendo 

que algum encontra-se em estado degradado e outro um tanto ou quanto 

descontextualizado com a realidade da escola. 

Numa primeira arrecadação, que se encontra sempre fechada e cada 

um dos professores possui uma chave, encontra-se material para as seguintes 

modalidades: andebol, futebol, basquetebol, voleibol, Badmínton, speedminton, 

tag rugby, kinball, ténis de mesa, hóquei em campo, atletismo, jogos 

tradicionais, tiro com arco e ginástica rítmica. Na segunda arrecadação 

podemos encontrar todo o material para a ginástica de solo e de aparelhos. 

Esta arrecadação encontra-se junto ao espaço 1, normalmente cedido aos 

professores que abordam a ginástica. 

Durante este ano lectivo existiu uma terceira arrecadação, muito por falta 

de espaço nas outras duas, que foi o gabinete dos professores de educação 

física dentro do pavilhão. Neste espaço guardamos todo o material de atletismo 

vindo da FADEUP com o intuito de nos ajudar durante o MED. 
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3.5 Ser Professor 

Na minha introdução fiz uma pequena referência sobre o ser professor e 

gostaria de criar um ponto de partida a partir da pergunta lá colocada: Mas não 

será que “ser professor” vai mais além do saber ensinar? Será que o “ser 

profissional do ensino” contempla a atuação multifacetada que o professor 

realiza ou que devia realizar? 

“A escola é uma instituição marcadamente social, não podendo ser 

resumida a um edifício com um conjunto de paredes, muros, ou como um 

conjunto de regulamentos, esta deve acima de tudo ser vista como uma 

unidade social viva, animada por pessoas de corpo e alma” (Baptista, 2009). 

Pese embora toda a formação académica que me permitiu hoje estar a 

desempenhar a função de professor de educação física, esta representa 

apenas uma certa, atrevo-me a dizer pequena, parte daquilo que é realmente 

necessário em contexto pedagógico. Se tivermos em conta que “o sistema 

educativo e desportivo deve ter um papel decisivo no desenvolvimento pessoal 

e social, no desenvolvimento de competências de vida e no desenvolvimento 

moral e do carácter dos participantes que lhe são confiados” (Rosado, 2009), o 

que eu tive a oportunidade de adquirir durante toda a minha formação, com 

vista a obtenção da licença para ensinar, representa apenas a “ferramenta” 

necessária para tal. Quando refiro “apenas”, não estou a menosprezar nem a 

inferiorizar toda a formação, mas que esta sozinha não serve de nada. É 

costume dizer em linguagem de rua que “o Mestre sem ferramenta não faz 

nada e que a ferramenta não faz o Mestre”. Posso não me ter explicado da 

melhor forma, mas aquilo que quero transmitir é que, sem a minha formação 

sei que não seria capaz de leccionar, e que somente com a minha formação 

não serei um bom professor. 

A atuação multifacetada que o professor terá que desempenhar advém 

da realidade escolar atual, que segundo Cunha (2008) “as transformações 

sociais, cada vez mais rápidas, associadas à complexidade da dimensão 

educativa, fazem com que a profissão docente seja alvo de um conjunto de 

tarefas, de funções e de papéis difíceis de concretizar, nomeadamente no seio 

de instituições escolares cada vez mais heterogéneas e multiculturais.” Durante 
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o meu EP deparei-me com uma turma rica em termos multiculturais. Estive 

perante alunos com diferentes motivações, gostos e formas de pensar. 

Reconheci desde cedo que não existe uma forma de agir correta, mas sim 

adaptada a cada um e a cada situação. Mas como posso agir e tomar uma 

decisão adaptada a cada situação, correndo o risco de não ser imparcial para 

com todos? Em minha opinião não existe uma resposta simples, ou que possa 

ser definida com uma única palavra. Mas, após um ano de experiência de 

ensino num estabelecimento público e vários anos em instituições desportivas, 

se tivesse que selecionar três palavras que formassem o vocabulário essencial 

para o professor e que o acompanhassem durante toda a prática, este seria o 

seguinte: Motivação, Sabedoria e “Flexibilidade”.  

Em primeiro lugar coloquei a Motivação, que segundo Alves et al., 

(1996) “serve, quer para explicar comportamentos inapropriados ou de sucesso 

dos atletas, quer ainda para justificar estratégias dos treinadores procurando 

aumentar o empenho dos seus jogadores”. Não só ligada aos alunos, a 

motivação deverá estar presente no próprio professor. Eu, em particular, 

possuo duas características que considero serem potenciadoras de motivação. 

O gostar de praticar qualquer tipo de desporto, tendo-o feito ao longo de toda a 

minha vida, e o gostar de ensinar aos mais jovens, sentindo alguma facilidade 

na comunicação e motivação destes.  

O segundo “conceito”, se é que o posso denominar assim, surge não só 

como uma exigência mínima, mas também como algo que valoriza a atuação 

do professor e faz com que este ganhe o respeito por parte dos alunos. 

Exigência mínima tendo em conta que ninguém poderá leccionar sem que seja 

habilitado para tal. A sabedoria ganha maior relevância, quando o professor 

desempenha a sua função, sabendo justificar o porquê das opções tomadas, 

como implementá-las, o que mudar caso não corra como planeado e acima de 

tudo saber como lidar com os alunos. Mas existem formas de o professor 

valorizar a sua intervenção, ganhando admiração por parte dos alunos. E é 

aqui que a motivação mostra-se como um trunfo. Ao longo de todo o ano 

consegui realizar pontes entre o que estávamos aprendendo na aula com 

aquilo que se passava no desporto em contexto real. Conseguia identificar-me 

com alguns problemas sentidos pelos alunos aquando de algumas dificuldades 
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na realização de exercícios. Interessei-me por pesquisar e depois apresentar 

em aula factos reais sobre as modalidades que estava abordando. Demonstrei 

conhecimentos em outras áreas que não o desporto ou o ensino, aquando de 

conversas com os alunos. Foi dando atenção, pacientemente, a “pequenos” 

aspectos como estes, que fui ganhando o respeito e admiração por parte dos 

alunos. 

Segundo Marques (1998) “as interações sociais serão assim 

estratificadas de acordo com padrões e normas referentes a atitudes, condutas, 

estilos, expectativas, crenças, ritos e linguagem específica de cada grupo.” Se 

debruçarmo-nos um pouco sobre esta frase, facilmente compreendemos que, 

não podemos agir de forma igual com todos os alunos, nem com todas as 

turmas. Os alunos possuem motivações distintas, temperamentos diferentes e 

são guiados por valores que muitas vezes chocam com os valores de muitos 

docentes. E é aqui que surjo com um conceito que penso ser a justificação 

para a diferença de opiniões, entre mim e o resto dos professores, sobre a 

minha turma durante o EP, Flexibilidade. Após uma análise, e das reuniões 

iniciais em conselho de turma, constatei-me perante uma turma que não era 

propriamente a favorita dos professores. Salvaguardando um conjunto de 

alunos, os professores eram rígidos na forma como criticavam a turma. Não 

coloco de lado os seus motivos para tal, pois o mais certo é os alunos 

merecerem tais críticas. Mas será que, independentemente de tais 

comportamentos, não cabe ao professor encontrar estratégias para motivar os 

alunos? Não podemos, também, colocar a hipótese de que tais 

comportamentos resultam da atuação do professor? É que não esqueçamos 

que estamos a lidar com um grupo de jovens, que perante este modelo de 

ensino, a única coisa que têm em comum é o ano em que nasceram (excepto 

os que “chumbaram algum ano). Ao longo do capítulo 4 irei desenvolver melhor 

estas ideias. 
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3.6 A Evolução do Ensino 

Com o 12º ano como escolaridade obrigatória, Portugal consegue neste 

momento ter uma taxa muito alta de população a concluir o ensino obrigatório. 

Mas nem sempre foi assim. O século XX foi um período de grandes mudanças, 

conquistas e consequências de tais mudanças. Costuma-se dizer que 

passamos de 8 para 80. De um ensino autoritário, em que o professor 

mandava, ameaçava e batia para que o aluno aprendesse, passamos para um 

ensino passivo. Esta afirmação ganha suporte na afirmação de Veiga (1999) 

que afirma que, “nas escolas passou-se do autoritarismo tradicional para uma 

permissividade elevada”. Esta mudança deu-se, principalmente, após o 25 de 

Abril de 1974, com a queda do regime ditatorial do Estado Novo. De um regime 

rígido de ensino, em que o professor expressava sempre a sua superioridade e 

domínio sobre o aluno, muitas vezes através da violência, a sociedade passou 

a “beneficiar” de um estilo de ensino mais permissivo, que permitia a expressão 

por parte dos pais e alunos, levando a que, muitas vezes, o professor fosse 

desautorizado, posto em causa e alvo de comportamentos inapropriados. 

A juntar-se a este factor, existe a realidade de uma escola multicultural, 

que vem dificultar a função do professor no modelo de ensino atual. A 

heterogeneidade encontrada na escola de hoje em dia é consequência da 

imigração da qual o País é alvo, principalmente dos países de língua oficial 

portuguesa e países de leste. 

Mas existe um terceiro factor, que foi o que me trouxe maiores 

dificuldades e diz respeito ao programa de ensino e à evolução que este 

deverá ser alvo. Segundo Veiga (1999), “temos uma educação baseada na 

aprendizagem de conteúdos frequentemente inadequados às capacidades dos 

alunos e às necessidades sociais e laborais”. Para tal, existe a urgência em 

criar novos objectivos realistas para que os alunos se sintam motivados. 

Falando especificamente em Educação Física, esta realidade é facilmente 

observada em qualquer modalidade presente nos programas nacionais. Temos 

como um exemplo a modalidade de Badmínton, onde os objectivos 

determinados para o 9º ano pelo programa nacional são de tal forma 

desadequados, que seria muito difícil um atleta júnior de competição nacional 
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(18 anos) obter a nota máxima. E há que realçar que o tempo disponível para 

atingir tais objectivos é muito reduzido, resumindo-se a uma Unidade Didática 

de dez aulas.  

Mas na mesma situação estão todas as outras modalidades do programa 

nacional, que precisam de ser reajustadas à realidade das escolas, cabendo 

aos professores a adaptação aos alunos que possui, sem que proporcione um 

ensino facilitador e pouco atrativo.  

Porquê a necessidade de o professor adaptar e não criar algo de novo? 

Primeiro porque o professor terá que seguir o que está estipulado no programa 

nacional de educação física. E segundo, porque o professor nunca deve 

descorar o verdadeiro objectivo de ensino, que segundo Duarte (1991) “… a 

Educação Física é promotora de um crescimento saudável, estimulando a 

aptidão física dos alunos de várias formas, capacitando para o 

desenvolvimento das capacidades motoras, criando o gosto pela prática de 

atividades físicas e desportivas, que poderão ser praticadas mais tarde na 

ocupação de tempos de lazer, servindo ainda como factor de melhoramento 

dos conhecimentos sobre os princípios de higiene e hábitos pessoais de 

saúde”. 
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4.1 O meu estágio 

Não há muito tempo atrás, estava eu a iniciar o meu estágio profissional. 

As questões eram imensas, assim como a vontade de colocar “mãos à obra”. E 

cedo o fiz. Sempre assíduo na escola, o nosso núcleo de estágio marcava 

presença todos os dias. Desde logo começamos o trabalho para o ano lectivo 

que nos esperava. Foi aqui que começou o apoio e influência de todos aqueles 

que me/nos acompanharam. A Professora Fernanda Borges, o Professor 

Rolim, todos os professores do núcleo de Educação Física da escola e 

principalmente os “companheiros de viagem” Inês Castilho e Filipe Duarte. 

 Entre a leitura obrigatória do programa nacional de educação física e a 

planificação de todo o ano lectivo, tivemos que dedicar uma grande parte da 

nossa atenção ao PFI. Após uma leitura das normas orientadoras do EP, 

consegui traçar uma linha orientadora para a elaboração do PFI e daquilo que 

seria mais tarde o meu RE. Posto isto, e após algum trabalho inicial, consegui 

entender as quatro grandes áreas de desempenho, onde coloquei em prática 

atividades, de forma a poder desenvolver competências essenciais à minha 

formação individual. Essas áreas, embora as representemos divididas, são 

indissociáveis:    

Área 1. “Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem” 

Área 2. “Participação na Escola” 

Área 3. “Relações com a Comunidade” 

Área 4. Desenvolvimento Profissional” 

 Todas estas áreas, distintas na sua finalidade, complementam-se na 

formação de um professor, valorizando mais uns aspectos em detrimento de 

outros. Temos então que: 

A área 1 contempla toda a ação do docente que visa a aula de educação 

física, englobando a concepção, o planeamento, a realização e a avaliação. 

A área 2 diz respeito às atividades não lectivas, desenvolvidas pelo 

estagiário, e que de certa forma facilitam a sua integração no meio escolar.  
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Quanto à área 3, incluem-se todas as atividades desenvolvidas no meio 

onde se insere o estabelecimento de ensino, para que os intervenientes 

possam ter um conhecimento mais aprofundado do meio envolvente. 

Por último temos a área 4, onde se insere toda a atividade e trabalho 

desenvolvido com o propósito de desenvolver as competências profissionais 

como professor de Educação Física. 

Todas estas áreas complementam-se e sei que serviram o propósito 

para o qual foram criadas, o de proporcionar crescimento e desenvolvimento 

das competências pedagógicas, de um ser profissional criativo, reflexivo e 

correto. Reconheço que, quando respeitado, todo o trabalho desenvolvido 

nestas quatro áreas permite formar um docente com as características 

necessárias à profissão que desempenha. 

 

4.1.1 Planificação de um Ano Lectivo 

Como dito anteriormente, iniciamos a nossa atividade na escola com a 

leitura dos documentos essenciais, programas nacionais de educação física, 

programas curriculares. Fomos também consultar os documentos de anos 

anteriores para observar os conteúdos abordados anteriormente. Só assim 

consegui planear, traçar metas e objetivos a alcançar, tanto por mim como 

pelos alunos. Seguiram-se pequenas conversas, relativamente a dúvidas que 

surgiam, com a professora Fernanda. 

Quando comecei a cruzar os dados que me chegavam às mãos e as 

informações retidas através das leituras dos documentos, é que comecei a ter 

a real noção do quão desajustado estava o programa nacional de Educação 

Física. E são várias as razões que me levam a concluir isto, como por exemplo: 

nem todas as escolas têm resposta, em termos de infraestruturas e material, 

para poder colocar em prática muitas das modalidades; Os conteúdos que se 

encontram no programa são, na maioria dos casos, muito complexos para os 

alunos em questão, quer do ponto de vista da sua execução motora, quer da 

compreensão cognitiva; Outro aspecto negativo encontrado refere-se à 

extensão dos conteúdos. Parece que os “especialistas” de cada área que 
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criaram o programa nacional de Educação Física limitaram-se a debitar 

conteúdos para o programa, sem ter a noção do tempo disponível para uma 

modalidade (unidade didática) durante um ano lectivo.  

Abordando este tema agora de um modo mais prático, temos então um 

total de 3 Períodos de ensino, com um total de 101 aulas previstas (aulas de 45 

minutos), sendo que os dois tempos de 90 minutos ocorriam à terça-feira e os 

outros 45 minutos à quinta-feira. Ficamos então com a seguinte distribuição 

para o ano lectivo de 2010/2011 para a minha turma, 9º 5: 

Quadro 1 - Planeamento Anual de modalidades desportivas 

 1º Período 2º Período 3º Período 

Modalidades 

Orientação 

Basquetebol 

Badmínton 

Ginástica 

Andebol 

Atletismo 

Futebol 

Voleibol 

 

Toda a estrutura e sequência dos conteúdos é da responsabilidade do 

núcleo de Educação Física, tendo este sido debatido em reunião com todos os 

professores a marcarem presença. O planeamento não sofreu grandes 

alterações ao longo do ano, visto já estarmos a contar com as obras iniciais 

nos balneários. É de salientar que a opção de ter começado pela orientação, 

deveu-se às obras tendo sido uma decisão tomada em conjunto com a 

professora cooperante. 

Nesta mesma reunião foram debatidas e agendadas todas as atividades 

a realizar para o ano lectivo em causa. De salientar o trabalho realizado pela 

“chefe” do núcleo, professora Sónia Calejo, que trouxe para a reunião um 

esboço, com base no ano anterior, com as possíveis datas para as atividades. 

Ficamos então com o seguinte planeamento: 
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Quadro 2 - Planeamento Anual de Atividades 

Data Atividades 
3

º 
P

e
rí

o
d

o
  

  
  

2
º 

P
e

rí
o

d
o

  
  

  
  
  

  
  

  
1

º 
P

e
rí

o
d

o
 

11.11.2010 Divulgação das modalidades do desporto escolar. 

11.11.2010 Ação de Formação de Hóquei de Campo (Professores) 

16.12.2010 Corta-Mato 

17.12.2010 Torneio de Futebol 5 (2º Ciclo) 

17.12.2010 Torneio de Badmínton (3º Ciclo + CEF’s) 

16.02.2011 Basquetebol – Compal Air 

01.03.2011 Mega Sprint e Mega Salto – Fase Escola 

05.03.2011 Mega Sprinter e Mega Salto – Fase Distrital 

06.04.2011 Meeting de Atletismo 

07.04.2011 Torneio de Voleibol 

08.04.2011 Ação de Formação de Judo (Professores) 

22/23.04.11 Sopa dos Pobres – L.B.V. 

 Acampamento 

09.06.2011 Aquaparque 

22.06.2011 Sarau de Encerramento 

 

Ao contrário do que tinha ficado planeado no início do ano, os 

estagiários marcaram presença em todas as atividades, incluindo as 

deslocações. Tínhamos combinado desde início que para as saídas de escola 

não seria necessário todos os professores irem, pelo que quem fosse a uma 

não precisaria de ir a outra. O que nós, estagiários, fizemos, foi mostrar 

interesse em ir a todas visto cada uma destas saídas ser uma mais-valia para a 

nossa formação. 

As reuniões do “nosso” departamento ocorriam, por norma, às quintas-

feiras pelas 17h30m, sendo este o único horário em que os professores tinham 

disponibilidade. No final da reunião, como é hábito, havia sempre uma ata a 

redigir. Essa ata era redigida sempre por um professor diferente em cada 

reunião. 

Não se limitando às reuniões de grupo, o núcleo de Educação Física 

marcava sempre presença nas reuniões do departamento de expressões, com 
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todos os elementos, não fosse o professor Rui Veloso o representante máximo 

desse departamento. Deste fazem parte os grupos de Educação Física, de 

Educação Musical, de Educação Visual, de Educação Tecnológica, de 

Educação Visual e Tecnológica, e a Unidade de Multideficiência. 

Nestas reuniões eram discutidos assuntos como: atividades de fim de 

período, PIT – Plano Individual de Trabalho, servindo este como uma 

alternativa de avaliação para os alunos que faltam imenso; Opção de escola, 

em que decidiam-se quais as propostas a apresentar à direção; A avaliação 

dos docentes; A criação de um 10º ano com a opção Desporto. 

Divergência e desconcordância eram duas palavras que marcavam 

sempre presença nestas reuniões. Principalmente quando se falava de “opções 

de escola” e de avaliação dos docentes. Na temática da avaliação, debatia-se o 

quão desajustado esta estava para com a realidade e da sua necessidade de 

remodelação. E no que às opções de escola dizia respeito, o grupo de 

Educação Física debatia-se com o grupo de música. Pois estes tinham ideias 

divergentes no que diz respeito às opções de escola a apresentar aos alunos. 

PIT, um tema que não tinha realmente compreendido como funcionava, 

mas que tive que aprofundar, pois teria uma aluna vinda de outra turma para 

essa avaliação. O que se passou neste caso em concreto foi que esta aluna, 

devido ao número de faltas que deu na sua turma, teve que compensar a 

matéria numa outra turma. Ou seja, teve que frequentar a minha aula, na 

modalidade de Atletismo. No fim, tive que preencher um questionário sobre o 

seu comportamento, assiduidade, motivação e prática, para entregar ao seu 

professor. Achei esta alternativa um tanto ou quanto inovadora no que diz 

respeito à possibilidade de um aluno não ser penalizado por doença ou falta 

injustificada, mas também me leva olhar para isto como uma “faca de dois 

gumes”. Em que por um lado o aluno tem uma nova oportunidade, mas por 

outro poderá não ser chamado à responsabilidade aquando da sua 

irresponsabilidade. Mas como tudo, terá que ser alvo de discernimento e 

ajuizamento humano, contextualizando cada situação. 
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4.1.2 O primeiro contacto com o 9º 5 e o conselho de 

turma 

Sendo presidido pelo diretor de turma e professor de português, 

professor Joaquim, este meu primeiro contato em conselho de turma, não 

poderia ter sido mais desafiante, e já explico porquê.  

Em primeiro lugar devo dizer que o meu primeiro contacto em conselho 

de turma foi realizado na segunda reunião a meio do mês de Outubro. A minha 

ausência na primeira reunião deveu-se a motivos pessoais. Mas fiz bem o 

trabalho de casa, pelo que pedi a ata da reunião ao professor de português e 

informei-me perante a professora cooperante sobre essa turma, visto esta ter 

sido de um dos estagiários no ano transato. 

Mesmo tendo faltado à primeira reunião, fui bem preparado para o 

primeiro contato com os alunos, uma aula de dois tempos de 45 minutos de 

Área de Projeto. Foi um contacto positivo, em que pude observar alguns 

comportamentos mais “extravagantes” dos alunos referenciados na ata que 

havia lido, principalmente na fase inicial aquando da minha apresentação por 

parte da professora Fernanda Borges. Depois seguimos para a aula de 

Educação Física, onde já assumi as rédeas à turma desde início. Com uma 

postura mais rígida de início, comecei a perceber quais os alunos que iriam ser 

os mais participativos a nível oral e que precisariam de um melhor controlo. O 

que nunca foi nada de muito sério, pelo menos nas minhas aulas. 

Voltando ao tema inicial do capítulo e como é sabido, o conselho de 

turma é constituído por todos os professores dessa mesma turma, por um 

delegado eleito pelos alunos e pelo representante dos encarregados de 

educação. Mas, por se tratar de uma reunião de cariz excepcional, marcou 

também presença o diretor da escola, o Sr. Filinto Lima. Esta presença, da 

iniciativa da professora Fernanda Borges, justificava-se pela apresentação de 

algo novo em conselho de turma. Eu iria fazer uma apresentação do MED a 

todos os presentes, e mostrar todo o planeamento já efetuado. E assim foi, 

apresentei no que consistia este modelo de ensino, mostrei todo o trabalho já 

desenvolvido até o momento (equipas, planeamento dos treinos, competições e 

regulamentos) e tudo aquele que faltava realizar (transdisciplinaridade e evento 
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culminante). A apresentação correu bem, com uma apresentação do conceito 

de Transdisciplinaridade um tanto ou quanto engraçada, e que sofreu vários 

elogios. Logo após houve uma salva de palmas e felicitações por parte dos 

professores relativamente à apresentação e ao trabalho já desenvolvido.  

Gostaria de realçar o facto de que durante a apresentação fui 

salientando o empenho e trabalho dos alunos nas mais variadas tarefas, em 

função do cargo que exerceriam na equipa. E acrescentei que, sendo este 

modelo um tanto ou quanto trabalhoso, poderia vir a utilizar as aulas de área de 

projeto para a preparação das aulas, reuniões com as equipas e elaboração do 

evento culminante. 

 

4.1.3 A vida na escola – a perspetiva do professor 

Longos foram os anos em que a escola era um local que frequentava 

como aluno. Até à cerca de 10 meses atrás, onde me dirigi à E.B. 2/3 Teixeira 

Lopes na qualidade de professor estagiário. Desde então muito se passou. De 

início tudo era feito para facilitar a minha entrada no meio, para me integrar e 

acostumar à função. Tornei-me mais autónomo a cada dia que passava e 

sentia-me sempre mais confiante. Mostrava confiança nas aulas, no 

planeamento, nas reuniões e acima de tudo, nas decisões tomadas.   

Sabendo que não era completamente autónomo, pois a minha função na 

escola era de professor estagiário, logo teria sempre comigo um supervisor, 

uma pessoa que me acompanhava em cada aula, em cada planeamento. Sem 

uma supervisão rígida, a professora Fernanda Borges, não tinha uma hora fixa 

para reunir connosco, nem tentava impingir uma forma de agir ou de pensar. 

Tentava sempre dar-nos espaço para moldarmos as aulas de acordo com o 

que sabíamos e valorizávamos. Somente depois é que intervinha, caso não 

tivesse sido solicitada para tal. E como é que intervinha? Simples, para quem 

sabe. Salientava aquilo que tinha corrido menos bem e sugeria formas de o 

tornar melhor, quer fosse através de simples ajustamentos no exercício, na 

forma como intervínhamos, na forma como nos colocávamos, na organização 
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dos alunos, etc.. Sem nunca deixar de lado os aspectos positivos da aula, 

relembrava-nos de que ainda podiam correr melhor numa próxima vez. 

Mas a “vida” de um professor numa escola não é só dar aulas, aliás, 

essa função representa apenas uma parcela daquilo que é o papel do docente 

na escola e até fora dela. Planeamento, lançar notas, incutir regras e fazer com 

que as cumpram, ajudar na cantina e participar em reuniões são algumas das 

funções que desempenhei neste meu primeiro ano a exercer a função de 

docente. Desde cedo comecei a perceber como tudo funciona, desde a 

distribuição das turmas, a criação dos horários, caracterização da turma, 

prazos para os planeamentos, reuniões com professores, contacto com a 

direção e muito mais até chegar à aula propriamente dita. Logo, a razão para o 

(in)sucesso de uma aula não pode ser encarada de um ponto de vista redutor 

ou minimalista. Temos que, muitas vezes, olhar para tudo o que gira à volta do 

processo de ensino-aprendizagem. 

A maior mudança que sentimos quando passamos a exercer a função de 

professor, diz respeito ao facto de deixarmos de ser meros consumidores e 

passamos a produtores de ensino. Passamos da fase em que criticávamos os 

professores, para sermos nós os criticados. E para mim, o mais importante é a 

forma como encaramos o “estar deste lado”. Ou seja, se conseguimos 

realmente fazer a diferença. Se conseguimos fazer com que os alunos não nos 

critiquem pelos maus desempenhos e se conseguimos fazer aquilo que, 

enquanto alunos, nós tanto criticávamos. 

A meu ver, eu consegui. Através do planeamento, da reflexão, da 

flexibilidade, da disponibilidade, da paciência e da humildade. Este último 

conceito diz muito da forma como encarei este primeiro ano de docência. Sabia 

que tinha conhecimentos para colocar em prática, sabia que podia fazer muita 

coisa boa e que tinha capacidades para ser potenciador de ensino. Mas 

também sabia que nunca tinha estado em contexto ensino-aprendizagem num 

estabelecimento público e que ainda tinha muito a aprender. Foi assim que fui 

ouvindo os conselhos, aceitando opiniões, aprendendo com os erros sem 

nunca ser orgulhoso ao ponto de defender algo cegamente.  
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Deixando por agora a função do professor enquanto potenciador de 

ensino, gostaria de salientar uma das áreas onde nós, estagiários, atuamos 

com grande ênfase no meio escolar, a formação cívica do jovem. Não somente 

nas aulas que leccionamos ao longo do ano, mas também em qualquer 

situação extra-aula que exigisse tal intervenção. A situação que à partida se 

realça mais diz respeito ao projeto de ajuda na cantina. Aqui nós intervínhamos 

sobre todos os alunos que lá almoçassem, para corrigir comportamentos, 

incutir regras e incentivar bons hábitos higiénicos. Incentivávamos a lavar as 

mãos antes e depois de almoçar, não deixávamos utilizar bonés, telemóveis ou 

outro aparelho electrónico à mesa. Era política da casa “deixar o prato limpo”, 

transmitindo aos alunos que não se deve desperdiçar alimentos e que todos os 

alunos deviam comer sopa, proporcionando uma alimentação saudável e 

equilibrada.  

 

4.1.4 Aprender Observando 

Lembro-me como se fosse hoje da minha primeira aula. Estava ali 

perante uma turma de 21 alunos e perante três pessoas no exterior, a 

professora cooperante e os meus dois colegas de estágio. Por um lado sentia-

me professor, pois estava ali com os meus alunos que me respeitavam e me 

“seguiam”, e, por outro, sentia-me aluno, pois estava a ser alvo de avaliação e 

crítica por parte dos três elementos exteriores à aula.  

Mas cedo essa sensação abandonou-me, deixei de sentir esse 

desconforto e passei a sentir-me cada vez com mais segurança. Porque sabia 

que, mais importante do que estar a ser criticado e avaliado, eles estavam ali 

para me ajudarem a crescer enquanto professor. Sabia que se cometesse um 

erro numa aula, ou pudesse fazer algo de uma melhor forma, no final, eles 

apontar-me-iam os aspectos a reforçar e a melhorar. Por muito que eu tentasse 

resumir a minha aula no fim, não conseguia ter a visão que estes tinham do 

exterior. E foi assim que fui encarando as observações e as conversas pós-

aula, com positivismo e com a noção de que era uma ferramenta essencial 

para a nossa evolução. 
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Não só ser alvo de observação contribuiu para o meu crescimento, mas 

também o observar as aulas dos outros estagiários. Hoje posso afirmar que 

esta observação dos meus colegas de estágio, Inês e Filipe, assim como as 

dos outros professores, desempenharam um papel importante na forma crítica 

como olho para a prática pedagógica. Consegui identificar comportamentos 

típicos de um professor (posições adotadas e tipo de instrução), assim como 

formas de organização da turma mais eficazes. Um dos factos para o qual a 

observação de outras aulas me chamou a atenção foi para a necessidade de 

vigília constante. Ou seja, consegui aperceber-me que ocorrem, com alguma 

frequência, comportamentos extra-aula por parte dos alunos, quando estamos 

de costas ou a instruir outro grupo de trabalho. E isto levou-me a encarar com 

maior importância a necessidade de reajustar posições e modos de instrução. 

 

4.1.5 Do planeado ao concretizado 

No início, pensamos que as diferenças entre planear e realizar serão 

nulas. Pois quando planeamos, temos a ideia de que não esquecemos nada. É 

verdade que tudo pode correr como planeado, mas, dada a tamanha incerteza 

do contexto da prática, é provável que seja necessário recorrer a algum tipo de 

alteração. Adequar ou suprimir um exercício, mudar a disposição, arranjar uma 

alternativa ao proposto, são apenas alguns exemplos de alterações que os 

professores colocam em prática no seu dia-a-dia. 

Lembro-me das minhas primeiras aulas, em que os meus planeamentos 

eram extensos, com vários exercícios e que mostravam, por um lado, a minha 

criatividade, mas por outro a minha inexperiência. Em maior quantidade no 

início, as minhas aulas sofriam alterações que visavam melhorar o tempo de 

empenhamento motor dos alunos. A variedade mostrava-se como o inimigo 

número um, pois necessitava de grandes tempos de transição e de instrução. 

Deixei de lado a variedade, sempre sem descurar dos objectivos de aula, para 

passar a realizar variantes dos exercícios. Pois estes não consomem grandes 

tempos de instrução e de transição, bastando apenas um sinal ou uma palavra 

anteriormente combinada. O maior ganho foi ao nível dos tempos de prática 

motora por parte dos alunos. 
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Outro aspecto que levava sempre em conta no planeamento era a 

componente prazer. Planear de forma a que os alunos aprendam e, 

simultaneamente, gostem dos exercícios que realizam. E uma vez mais, o 

aspeto falado anteriormente, prática com prazer, era algo que não jogava a 

meu favor. A variedade de exercícios guiava-me para uma corrida desenfreada 

contra o tempo e, sem me aperceber, roubava a componente lúdica à aula. 

Não raras vezes, quando os alunos começavam a realizar corretamente e com 

sucesso um determinado exercício, era tempo de mudar, sem que estes 

pudessem disfrutar dos ganhos alcançados. 

 

4.1.6 Avaliação 

Segundo Bento (2003), “conjuntamente com a planificação e realização 

do ensino, a análise e avaliação são apresentadas como tarefas centrais de 

cada professor.” Se nos debruçarmos um pouco sobre o processo de ensino-

aprendizagem, facilmente compreendemos que nenhuma destas tarefas é 

dispensável. A sociedade de hoje em dia, não me referindo somente ao ensino, 

dá demasiado valor ao resultado final, pelo que a avaliação ganha uma 

importância acrescida. Encarada por mim, no início, como uma das 

componentes mais desafiantes, decidi enfrentá-la de início, com a realização 

das avaliações diagnósticas. Assim tinha um meio para situar os meus alunos, 

ajustando todo o processo às suas reais capacidades, permitindo uma fácil 

medição de todo o percurso percorrido. 

Mas rapidamente percebi que a avaliação não seria apenas para me 

guiar em todo o meu processo de ensino-aprendizagem, serviria também para 

classificar os alunos. E é esse resultado final, que sendo para muitos o 

“culminar” de todo o trabalho do professor, será absorvido e criticado pela 

sociedade. Poderia começar aqui uma discussão sobre a temática da 

importância de compreender a avaliação final (nota) como um simples método 

de classificação, mas que não representa os aspectos mais importantes, que 

muitas vezes nos esquecemos. Mas não vou, porque esse “problema”, em 

minha opinião, é consequência da forma como a população encara o sucesso e 

insucesso. Para esses, o sucesso é apenas quantificável e de preferência que 
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essa quantidade seja superior à do “vizinho”. Quantas vezes nos deparamos 

com pais que se encontram com os filhos após uma competição e a primeira 

pergunta é sobre o resultado, mais concretamente se ganharam ou perderam? 

Até mesmo esse sistema de pontuação, que serve para avaliar o desempenho 

de uma equipa em relação à outra, é falível. Pois, quantas são as vezes em 

que uma equipa joga melhor que a outra e mesmo assim acaba perdendo. Eu, 

no lugar do pai, perguntaria se ele tinha gostado, se a equipa tinha jogado bem, 

ou se tinha melhorado a sua performance em relação ao jogo anterior. Claro 

que poderia perguntar pelo resultado, mas com certeza não seria o parâmetro 

a que daria mais importância.  

Indo de encontro a outro aspecto da avaliação, a escala disponível para 

classificar os alunos do ensino básico, acho-a reduzida para podermos 

expressar as diferenças nas performances entre alunos. Senti imensas 

dificuldades ao longo dos três períodos para diferenciar os alunos, mais 

concretamente aqueles que possuem a mesma nota mas com performances, 

motivações e comportamentos claramente distintos. Em minha opinião, a 

escala devia ser igual à do secundário, de 1 a 20, de forma a podermos 

diferenciar aqueles alunos, que por exemplo, têm 3 valores à justa dos que 

possuem 3 valores quase 4.  

Uma outra utilidade que essa escala poderia ter é a de motivação dos 

alunos. Eu tive um caso de uma aluna, a Sara Araújo, que entrou para o ano 

lectivo como uma aluna de 2 valores, segundo as avaliações dos anos 

anteriores. Desde muito cedo consegui cativá-la para a prática, o que fez com 

que se tornasse assídua e participativa. No fim do 2º período atribuí-lhe a nota 

de 4 valores, o que fez com que estagna-se a prática no 3º período. Ela tinha-

me dito desde início que ia conseguir o 4 e que ia trabalhar para tal. Sei que 

mereceu a nota, mas se tivesse uma escala maior ao meu dispor, e sabendo 

que o 4 podia tanto ser um 14 ou um 17, tinha-lhe dado um 14 de forma a 

poder pedir mais dela no 3º período para chegar a uma nota mais alta.  

Culminado o ano letivo, faço um balanço positivo na componente da 

avaliação. Reconheço que a tarefa de atribuir a avaliação sumativa a cada um 
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dos alunos foi mais fácil que aquilo que estava à espera, muito pelo trabalho 

contínuo que fui realizando ao longo de todo o ano. 

 

4.1.7 – Modelo de Educação Desportiva VS Instrução 

Direta 

Desde o início do ano que sabia que iria vivenciar, na minha primeira 

experiência de ensino em contexto real, dois modelos de ensino, duas formas 

de leccionar as aulas de Educação Física. Por um lado, a Instrução Direta, que 

segundo Mesquita (2011) caracteriza-se por ser um estilo autocrático, 

prescritivo e unidirecional. Um estilo que ainda prevalece entre treinadores e 

professores menos experientes, apresentando índices de eficácia maiores em 

praticantes de idades mais baixas. No outro lado, deparei-me com o Modelo de 

Educação Desportiva. Um modelo mais indireto e interativo, segundo Mesquita 

(2011), que promove a harmonia entre inclusão e competição, através da 

política “Desporto para todos e com todos”, tornando o aluno uma pessoa 

literata desportivamente. A unidade didática ganha a forma de uma época 

desportiva, contemplando a festividade, a competência e a rivalidade, 

oferecendo aos alunos a possibilidade de experienciar várias funções e cargos. 

Proporcionando um confronto à abordagem tradicional do Ensino da 

Educação Física, o MED valoriza-se no facto de “implementar ambiente 

propiciadores de experiências desportivas autênticas.” Graça & Mesquita 

(2009). Criado por Siedentop em 1982, o MED não se limita a revolucionar o 

ensino dos jogos, constituindo também, um modelo curricular que oferece um 

plano compreensivo e coerente para a renovação do ensino dos jogos na 

escola, preservando e reavivando o seu potencial educativo (Graça & 

Mesquita, 2009). 

Tal como referido anteriormente, Siedentop transformou este modelo de 

ensino parecido com a competição formal. Para tal, “integrou seis 

características do desporto institucionalizado…, a filiação, a competição formal, 

o registo estatístico, a festividade e os eventos culminantes.” Graça & Mesquita 

(2007) 
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4.1.7.1 “MED” e “MID” – O vivenciado 

Sabendo das diferenças que cada modelo evidenciava na teoria, 

partimos para a prática com grandes expectativas. Comecei a leccionar através 

do MID na modalidade de Orientação. Não foi a modalidade ideal para poder 

testar as minhas capacidades e ser avaliado logo de início, devido ao facto de 

serem poucas aulas e muitas destas basearem-se em pequenos exercícios 

teórico-práticos. Mas estas primeiras aulas mostraram-se como um verdadeiro 

desafio, porque sabendo que não podia realizar uma prática intensa, teria que 

cativar a atenção dos alunos para algo que, à partida, previa-se mais 

monótono. Mas este seria um dos muitos desafios superados. 

Seguiu-se o MED em Basquetebol. A expectativa era imensa, não só por 

todo o trabalho efectuado, mas também por ser um modelo de ensino novo 

com o qual os alunos nunca tinham tido qualquer tipo de contacto. A 

planificação e estrutura da pré-epoca e época desportiva foram baseadas no 

molde vivenciado no ano anterior na Didática de Basquetebol, tendo sido esta 

uma má decisão da minha parte. Não consegui obter os comportamentos 

esperados dos alunos inicialmente e não implementei algumas das 

características inerentes ao MED. Sabia que este modelo rompia com todos os 

“preconceitos” interiorizados pelos alunos sobre a Educação Física, o que 

provocou um maior atrito inicial na sua aceitação. Comentários do tipo: “eu não 

gosto deste modelo de ensino”, ou “prefiro o modelo em que não se faz nada”, 

estavam na ordem do dia, principalmente quando os alunos eram confrontados 

com trabalho extra-aula. Esses comentários e opiniões foram dando lugar à 

satisfação por participar numa aula dinâmica, sendo que o trabalho começou a 

aparecer feito e com melhor qualidade. Os grupos começaram a planear 

melhor, os planos de aula traziam imagens, quadros de registo para a 

competição, elevando a fasquia e fazendo com que os grupos mais 

“preguiçosos” começassem a trabalhar. Seguiu-se o Evento Culminante. 

Utilizando algum tempo de Área de Projeto, consegui, juntamente com os 

alunos destacados para a organização do evento, planear tudo ao pormenor. 

O Evento Culminante foi um culminar de sucesso após uma época não 

tão bem conseguida. Os alunos estiveram motivados a todo o tempo, gostaram 
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da música, da dinâmica, dos resultados na hora e acima de tudo, da entrega de 

prémios. Em suma: “Tendo sido esta a primeira experiência no MED, em 

contexto real de ensino, foram mais os aspectos positivos que negativos. Não 

vamos esquecer que os alunos nunca haviam vivenciado tal modelo de ensino, 

nem estavam habituados a que lhes fosse exigido trabalho extra.” (Reflexão 

aula 28 e 29). 

Seguiram-se duas modalidades, Badmínton e Ginástica, leccionadas 

através do MID. O Badmínton seria a primeira modalidade onde a instrução 

direta seria verdadeiramente vivenciada. Esta não apresentou grandes 

dificuldades da minha parte, ao leccionar, visto ser a modalidade ao qual 

sempre tive ligado, quer na prática, quer no treino. Nestas aulas consegui 

transmitir os conteúdos de uma forma muito dinâmica, realizando várias 

competições, o que levou a uma grande motivação por parte dos alunos.  

No que à Ginástica diz respeito, optei pela abordagem através das fichas 

de progressão. Esta realizou-se dentro dos moldes do ano anterior, pelo que a 

turma já estava familiarizada com os procedimentos a realizar. Inicialmente 

tinha optado por verificar as fichas de progressão dos alunos sempre que estes 

conseguissem passar um nível numa habilidade, mas logo abandonei essa 

estratégia. Pedi aos alunos que passassem a usar as fichas de progressão 

apenas para verem como se realizam as habilidades, passando a aula a ser 

caracterizada pelo método tradicional de estações/tempo. “O que irei colocar 

em prática na próxima aula, sem deixar de entregar as fichas de progressão 

aos alunos, será o controlo de tempo por estação. Ou seja, os alunos serão 

divididos em grupos de trabalho e terão que passar por todas as estações 

obrigatoriamente, tendo tempos de prática por estação idênticos.” (Reflexão da 

aula 44). 

De acordo com o planeamento anual, seguiu-se o Atletismo. Novamente 

com a implementação do MED, esta modalidade já foi alvo de um melhor 

planeamento. Embora inicialmente os alunos não estivessem muito receptivos 

a uma nova implementação do MED, consegui cativá-los para todo o trabalho 

que os esperava e, por consequência, todo o ganho. O primeiro contratempo 

surgiu aquando da criação das equipas. Mas, como sempre, justifiquei as 



 Prática Profissional 

64 
 

minhas escolhas com base nos conhecimentos que possuía dos alunos. Sendo 

esta a minha forma de agir, justificando aos alunos as opções tomadas, 

consegui, desde cedo, ganhar a admiração e respeito destes, pelo que 

raramente contestavam as minhas escolhas.  

Chegada à Pré-época, tudo correu com naturalidade e dentro do 

esperado. Comecei a atribuir papéis aos capitães, nomeadamente os de reunir 

a equipa e de corrigir os colegas quando algo está mal. Mais para o fim da pré-

época, já entregava cartões de tarefas aos capitães de forma a serem estes a 

transmitir aos restantes colegas de equipa. 

O maior desafio aconteceu com a chegada da época desportiva. 

Evidenciei algum descontentamento em relação à longevidade da UD e para 

com o acréscimo de trabalho, mais precisamente, por parte dos capitães de 

equipa. Mas, sabendo o que se tinha passado em basquetebol (reuniões 

demasiado extensas), preveni-me para que algo semelhante não acontecesse. 

Os cartões de tarefas permitiram uma redução no tempo necessário para a 

reunião com os capitães, com vista à próxima aula. Assim, eles limitavam-se a 

escolher os cartões que serviam melhor o propósito de treino para a sua 

equipa, e teriam que apresentar na próxima sessão de treino (aula) aos seus 

atletas/colegas de equipa.  

A criação de cartões de tarefas somente com exercícios experienciados 

ao longo da pré-época por parte dos alunos, funcionou como uma faca de dois 

gumes. Por um lado, permitiu uma instrução mais simplificada por parte do 

capitão, sendo que não teria que perder tempo a explicar tudo bem detalhado, 

concedendo mais tempo à prática e à correção dos exercícios. Por outro lado, 

fez com que os alunos se desmotivassem mais rapidamente, visto que o leque 

de exercícios era limitado. “Embora tenha notado a adesão dos alunos aos 

exercícios (já anteriormente realizados na pré-época), não pude deixar de notar 

a atitude de alguns alunos perante a realização de exercícios repetidos…” 

(Reflexão aula 67). 

Quando a época desportiva se aproximava do fim, já o Evento 

Culminante estava sendo preparado. Com funções repartidas, os alunos 

responsáveis pela organização, colocaram mãos à obra. Cartazes, croqui, 
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perguntas para os jornalistas, quadro competitivo, foram algumas das tarefas 

que realizaram. E não podiam ter tido um melhor retorno. O Evento Culminante 

foi um sucesso de início ao fim. Com um dia maravilhoso, o campo sintético era 

só para o 9º 5. As jornalistas desempenharam bem o seu papel, os fotógrafos 

estavam sempre em cima do acontecimento, os resultados podiam ser 

consultados na hora e os atletas estavam motivados para vencer. Tudo 

funcionou como deve ser. No fim, até houve direito a bolo e sumo, após a 

entrega de prémios. Concluído o evento, não conseguia deixar de evidenciar 

satisfação por tamanho sucesso. Eu consegui, pensava para mim. Consegui 

alcançar aquilo a que me tinha proposto, proporcionando uma boa experiência, 

aos alunos, daquilo que é o MED. 

Contudo, após muita exaltação, tive que assentar bem os pés na terra. 

Ainda me faltavam duas modalidades, futebol e voleibol, para leccionar. Tendo 

estas uma abordagem através da ID, senti maior dificuldade na motivação dos 

alunos. Faltava competição e sentido de pertença. “Apercebi-me que faltava 

algo nas aulas de instrução direta, pois quando disse à Ana que ela devia 

ajudar o colega de equipa, esta respondeu-me: deixe lá “stor”, para a próxima 

aula ele já não é da minha equipa.” (Reflexão aula 87 – Voleibol). E o mesmo 

foi-se verificando no futebol, em que os alunos limitavam-se a realizar os 

exercícios. Não quero com isto dizer que eles não se empenhavam, apenas 

não o faziam como em Atletismo. 

Em suma, posso afirmar que o MED correu bem, mas que está muito 

longe daquilo que se espera que seja. Muito pelo facto de ter sido o primeiro 

ano de aplicação, por alunos não estarem preparados para o acréscimo de 

responsabilidade e também pela minha falta de experiência na área. Embora 

ache que o caminho mais fácil é a junção do MED e MID, em que mantínhamos 

as equipas, o sentido de pertença e a competição, deixando o professor como 

único responsável pela instrução, reconheço que o MED na sua plenitude é 

muito mais rico. 

4.1.7.2 MED – Uma construção que vale a pena 

 O título para este capítulo não foi escolhido ao acaso. Pois era a 

pergunta com a qual me deparava mais vezes no dia-a-dia. Em conversa com 
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professores, colegas e alunos sobre esta temática, o assunto ia bater sempre 

ao mesmo: mas vale a pena? Mesmo sendo curta a minha experiência ao 

serviço do MED, posso afirmar que sim. E agora posso justificar tal afirmação, 

reportando os casos onde notei imensos ganhos, mesmo que não tenham sido 

diretamente na prática do aluno, mas que, dificilmente aconteceriam na 

implementação do MID. 

Vou partilhar quatro casos, onde os efeitos do MED sobre os alunos, 

foram mais facilmente evidenciados. Os alunos em questão são: o João Pedro, 

a Sara, a Tânia e a Rita. Mas antes, gostaria de realçar que os três primeiros 

alunos eram tidos como alunos problemáticos e perturbadores de bom 

ambiente. E que a Rita apresentava muitas dificuldades de aprendizagem a 

nível motor, devido à fraca acuidade visual. Falando agora de cada caso 

individualizado, temos então: 

 O João Pedro, sendo um elemento que facilmente se distrai e leva os 

outros consigo, levantava algumas questões no que concerne à sua 

dedicação e entrega ao MED. Mas o benefício deste modelo de ensino 

fez-se notar com maior intensidade no Atletismo. Com o cargo de 

capitão, o João viu aumentar a sua responsabilidade, assim como a sua 

influência direta no sucesso/insucesso da sua equipa. De início não se 

notava diferença, mas quando apercebia-se que a sua equipa ficava 

para trás, era o primeiro a incentivar e a exigir mais dos colegas. Mas a 

maior diferença notada diz respeito à assiduidade. Em minha opinião, o 

elemento chave foi a competição por equipas e o devido cargo que lhe 

havia sido atribuído.  

 A Sara e a Tânia, irmãs, partilhavam do mesmo sentimento de incerteza 

quanto à sua dedicação no MED. Sem desempenhar cargos de maior 

responsabilidade nas suas equipas, elas sentiam-se responsáveis por 

não colocar em situação de desvantagem a sua equipa, mantendo uma 

assiduidade de louvar, tendo em conta o verificado no período anterior 

(1º período – 7 faltas cada uma em 38 aulas; 2º período – 3 faltas cada 

em 37 aulas). Mas o maior destaque ainda está por mencionar e diz 

respeito a algo que somente o MED poderia proporcionar. Aquando da 

realização do EC de atletismo, suposta competição no MID, estas 
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alunas, ou ficariam de fora, sem que pudessem contribuir com toda a 

sua criatividade, ou teriam que participar, de espírito contrariado. Mas o 

MED proporcionou a estas alunas, a possibilidade de participarem, 

desempenhando um cargo a seu gosto. E na preparação do evento, 

ambas estiveram sempre motivadas, sugerindo e mostrando interesse 

em contribuir para o sucesso do evento. A ideia de trazer bolo e sumo no 

final do EC, surgiu da parte da Sara, voluntariando-se logo para 

confeccionar o bolo. Ambas criaram o cartaz do evento e trataram de 

arranjar máquinas fotográficas, pois eram as fotógrafas de serviço. No 

dia “D”, ambas contribuíram imenso na organização e até na medição de 

resultados. 

 Por último, temos a Rita, que, apresentando dificuldades visuais, seria 

um caso como as irmãs, anteriormente referenciado. Seria sempre uma 

última opção para participar em competições, se alguma vez chegasse a 

participar sem ser contrariada. Mas o seu papel no EC foi importante. 

Desde o planeamento e ajuda na organização do calendário, à 

preparação das perguntas para, como jornalista, não falhar no dia da 

competição, a Rita evoluiu na sua participação. Passou de uma aluna 

que passa despercebida, a participativa, interventiva e que, no dia do 

EC, desempenhou muito bem o papel de jornalista, entrevistando e 

relatando o sucedido.  

Estes dados que acabo de referir corroboram as afirmações de Grant et 

al., citados por Graça & Mesquita (2007), que no seguimento da Investigação 

empírica sobre o MED afirmam que “A eficácia da aplicação dos programas de 

educação desportiva tem mostrado resultados consistentes a participação 

entusiástica dos alunos. Esta evidência é patente, não só, nas convicções dos 

professores e alunos, como pela observação sistemática dos alunos.” Também 

Hastie, citado por Graça & Mesquita (2007) afirma que “a filiação e 

responsabilidade conferida aos alunos na tomada de decisões é o factor que 

mais contribui para o incremento do entusiasmo durante a prática desportiva. 

Os quatro alunos referenciados foram os que mais se destacaram de 

todas as melhorias, mas não são casos isolados. Pude facilmente observar a 

motivação de todos os elementos, em situação de competição, sempre com a 
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intenção de ajudar a equipa. Os capitães de equipa evidenciavam preocupação 

em chegar um pouco antes de todos os outros elementos, de forma a 

esclarecerem qualquer dúvida, ou até mesmo preparar a aula. Alguns alunos 

visitavam o site da turma, chegando a colocar dúvidas e sugestões para as 

aulas. “Professor tenho uma dúvida, eu estava aqui a preparar a minha aula 

que irá realizar-se no dia 09/11/10 aula 7, estava a preparar o aquecimento e 

por exemplo posso dentro do aquecimento fazer um mini jogo de basquetebol? 

ou tem de ser mesmo aquecimento normal?” (pergunta colocada no site da 

turma pela aluna Sara Silva no dia 02/11/2010) 

Mas o MED não potenciou sucesso apenas do lado dos alunos. Eu 

também reconheço que melhorei imenso após estas oportunidades práticas. 

Não coloco de lado o contributo que o MID teve para com a minha evolução, 

mas, em minha opinião, acho que tive a oportunidade de ser mais criativo, 

autónomo e independente no MED. Pude criar as equipas, os exercícios de 

pré-época, cartões de tarefas, sugerir formas de motivação aos alunos, assim 

como aprendi a estar dentro do contexto, mas a ter uma visão de fora. Só 

assim podia criticar, sugerir, alterar e refletir sobre o que se passava. Aprendi a 

gerir melhor a turma, as equipas, colocando-me sempre de forma a poder 

controlar o total e intervir localmente. “A competição final é sempre um 

momento de grande empenho dos alunos e aqui também se revelou esse fator 

por parte dos alunos. Apesar de ser uma forma diferente de competição, foi 

bem conseguida. O Joca apresentou boa intervenção na aula, bem colocado 

nos decorrer dos exercícios. O plano de aula estava bem estruturado.” (Crítica 

da Professora Fernanda Borges – Aula 60/61 de Atletismo). 

4.1.7.3 – As dificuldades do MED 

Ao implementar o MED, senti imensas dificuldades, que foram facilmente 

superadas por ser professor estagiário. Tinha maior disponibilidade temporal 

para reunir com os alunos à hora que estes pudessem, podia despender mais 

tempo na preparação das aulas e todo o material a utilizar. Mas as dificuldades 

na implementação do MED vão mais além.  

A necessidade de utilizar vinte aulas (mínimo) numa só modalidade, irá 

diminuir o número de modalidades abordadas durante um ano letivo. Em causa 
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está o atual currículo, que valoriza a quantidade à qualidade, fazendo com que 

os alunos experienciem muitas modalidades, mas que no fundo ficam sabendo 

muito pouco sobre muita coisa. 

Outra dificuldade sentida, prende-se com o fato dos alunos não estarem 

habituados a trabalharem para a aula de educação física. Logo, uma sugestão 

seria, a implementação do MED em idades mais baixas, embora com 

diferenças na abordagem. Isto levaria a que, por um lado, os alunos 

ganhassem iniciativa de trabalho, e por outro, fomentassem um espírito de 

grupo. 

Constantemente a ser alvo de críticas por parte da grande maioria das 

pessoas, a maior dificuldade, a meu ver, está na aceitação deste modelo, por 

parte dos professores de educação física. Muitos olham para o MED como algo 

fora da sua zona de conforto, algo que irá mudar drasticamente as rotinas de 

trabalho, exigir mais empenho e dedicação. A ser sincero, um conhecimento 

muito superficial das modalidades é suficiente para, hoje em dia, leccionar as 

aulas de educação física. Os alunos aprendem a mesma coisa, quer estejam 

no 7º ano, quer estejam no 9º ano. As unidades didáticas são demasiado 

curtas para promovermos um ensino de qualidade e evolutivo. Uma eventual 

implementação em massa do MED, levaria muitos professores a realizarem 

formação e a adquirirem maiores conhecimentos num maior número de 

modalidades. E não sei se todos os professores, em especial aqueles que já 

leccionam há muito tempo, estariam abertos a tal proposta.  
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4.2 Participação na Escola 

“Partindo de um entendimento de escola, como uma comunidade de 

aprendizagem, cuja interação entre os membros e com a própria comunidade é 

fundamental, pode-se, assim, perceber que, hoje em dia, o papel do professor 

é muito abrangente e complexo. Por conseguinte, a sua capacidade 

profissional, terá que ir, obrigatoriamente, além das tarefas didáticas de 

planear, realizar e avaliar no contexto do processo de ensino e aprendizagem 

no quadro mais vasto da turma. Na realidade, o professor só poderá responder 

com eficácia às múltiplas tarefas para que é solicitado, se compreender e se 

envolver no contexto global do ser professor”. 

Silva (2009) 

 

Desde muito cedo que compreendi que a minha atividade na escola, 

enquanto professor, não poderia se limitar à interação com os alunos em 

contexto de aula. Estava também consciente que toda e qualquer atividade na 

qual eu participasse, servia de catalisador à minha integração e familiarização 

com o meio escolar. 

A integração na escola não podia ter corrido da melhor forma. Logo no 

primeiro dia em que nós, estagiários, chegamos à escola fomos recebidos pela 

professora cooperante Fernanda Borges, que fez logo questão de nos 

apresentar a uma colega que estava com ela, a professora Maria João. De 

seguida fez-nos uma visita guiada à escola, passando pela sala dos 

professores, salas de aulas, recintos desportivos, cantina e direção. Neste 

último espaço fomos apresentados ao diretor da escola, o Dr. Filinto Lima, que 

nos deu as boas vindas e deixou-nos à vontade para falar com ele sempre que 

necessitássemos.  

A apresentação ao resto do grupo correu muito bem, com todos a 

mostrarem a sua disponibilidade para ajudar no que fosse necessário, algo que 

foi verificado ao longo de todo o ano letivo.  
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Seguiram-se as reuniões. Como ainda não tínhamos distribuído as 

turmas entre nós, decidimos que todos deviam frequentar as reuniões iniciais 

de conselho de turma do 9º 4, 9º 5 e do CEF de cozinha. Como referido 

anteriormente, por motivos pessoais, não me foi possível marcar presença na 

reunião do 9º 5, que viria a ser a minha turma. A novidade das reuniões e o 

pouco à vontade que tínhamos cedo passou, pois os professores deixavam-nos 

sempre à vontade, inclusive puxavam por nós para falar. Talvez por isso, 

quando chegou à minha vez de exprimir a opinião, não hesitei nem senti 

nervosismo. E foi aí que começou a ganhar forma algumas das atividades que 

viria a desenvolver durante o ano letivo.  

 

4.2.1 Direção de Turma 

Quando parti para a prática ia com a intenção de auxiliar o diretor de 

turma nas suas funções, com o objetivo de aprender e me consciencializar das 

suas lides. Mas, em minha opinião, não teria a necessidade de o fazer porque 

o meu colega de estágio, Filipe, era o diretor de turma do CEF de cozinha. 

Assim decidimos que o ajudávamos nas suas funções, sempre com a 

supervisão da professora Fernanda. Claro que não me desliguei da minha 

turma em termos de ocorrências com o diretor de turma, apenas não o 

auxiliava nos aspectos “burocráticos”, algo que ele preferia tratar em casa. 

Após a reunião do primeiro conselho geral do CEF de Cozinha, liderada 

pela professora cooperante, ficamos com a ideia que, como auxiliares na 

função de diretor de turma, íamos ter imenso trabalho. Imediatamente 

começaram a chover críticas de maus comportamentos dos alunos, dos atos 

indisciplinares, da falta de motivação para com a escola e do “mau” percurso 

escolar de praticamente todos os alunos. Mas, todos falavam do mesmo. Que 

estes alunos haviam ingressado num curso de educação e formação, pelo que 

estariam ali por sua livre vontade, o que poderia levar a uma melhoria do 

comportamento.  

Organizar dossiers individuais, enviar correspondência aos 

encarregados de educação, tratar dos casos de indisciplina, atribuir castigos 
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em conjunto com a direção da escola, substituir aulas de outros professores, 

foram algumas das tarefas na qual participei ativamente. Compreendi a 

complexidade que é a ligação escola-casa (professores-encarregados de 

educação), a dificuldade que é ter que lidar com cada caso particular. A 

complexidade aumenta com uma turma como o CEF de cozinha, em que quase 

todos os alunos tinham queixas dos professores, onde precisávamos de entrar 

em contacto a toda a hora com os encarregados de educação. Mais que 

responsabilidade pelo ensino, reconheci que a professora Fernanda, que foi 

quem mais coordenou todo o processo e teve mais envolvida em todos os 

casos, tinha uma responsabilidade social. Ali a sua intervenção não era para 

ensinar um conteúdo, mas sim para lhes ensinar a “ser”, a se comportar e a 

saber estar. Era muito difícil para nós observar uma luta inglória, que mesmo 

após tanto sacrifício, não trazia resultados de maior. Mas qualquer pequeno 

resultado positivo serve de motivação para continuarmos a fazer o nosso 

trabalho. 

Concluí que ser DT não é apenas mais um cargo, é sim, um aumento da 

responsabilidade como professor e que terá que ser visto como um 

empreendimento, cujo único ganho será a recompensa de vermos um aluno 

melhor e mais capaz. 

4.2.2 Projeto Cantina 

O projeto cantina foi-nos apresentado logo no início do ano letivo, 

aquando das tarefas a desenvolver no âmbito da integração no meio escolar. 

Era um projeto que previa rentabilizar o espaço destinado às refeições na hora 

do almoço, permitindo uma maior fluidez e um maior respeito pelos princípios 

da escola em termos alimentares. Falando de aspetos mais práticos, apresento 

tudo o que foi desenvolvido: Criação de vários turnos de almoço, para cada um 

dos dias e tendo em conta os horários na parte da tarde, com horas 

predefinidas e que eram apresentadas em PowerPoint na entrada da cantina; 

Presença de três docentes no espaço cantina, onde podíamos controlar a 

introdução das senhas no computador, a fila para o almoço e a entrega dos 

tabuleiros (onde verificávamos se o aluno tinha comido tudo); Afixação de 

cartazes na cantina com as regras principais de utilização, tais como, não 
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utilizar o telemóvel, lavar as mãos, não correr, entre outras; Estes pontos foram 

os que mais se destacaram. 

Todo o tempo em que desempenhávamos o papel de “vigilante” da 

cantina foi encarado como um empreendimento que visava a nossa integração 

no meio escolar. Serviu para conhecer professores, alunos, funcionários e 

acima de tudo para lidarmos com os alunos em situações extra-aula.  

4.2.3 Atividades dinamizadas 

Fazendo parte das tarefas dos professores de educação física ao longo 

do ano letivo, as atividades eram boas oportunidades para podermos expressar 

um pouco da nossa criatividade e mostrarmos aquilo de que somos capazes. 

Dada a extensão do programa não achamos necessário sugerir algo de novo 

para se fazer, pelo que havíamos de participar e ajudar a organizar. Embora 

todos os professores participem e ajudem na realização das atividades, estas 

são sempre entregues a um ou mais professores para a sua preparação. Sobre 

nossa responsabilidade, estagiários e professora cooperante, ficou o Corta-

Mato, a deslocação ao aquaparque , MegaSprint e MegaSalto e Meeting de 

Atletismo. 

Mas não ficamos por aqui, o nosso núcleo de estágio, participou em 

todas as atividades dinamizadas pelo grupo de educação física, ajudando, 

cooperando e contribuindo para o sucesso das mesmas. Encarávamos esta 

participação como uma troca contínua de experiências, onde tínhamos a 

oportunidade de aprender com os professores mais experientes. 

Das atividades que ficaram a nosso cargo a elaboração, começamos 

pelo corta-mato. Baseando-nos nos moldes do ano anterior, construímos uma 

atividade apelativa e de sucesso. Os exercícios de aquecimento foram dados 

em género de uma aula de aeróbica, no espaço sintético exterior, em que a 

professora Fernanda e a Inês lideraram as hostes. No fim de tudo, ficamos com 

a sensação de missão cumprida. Tendo esta sido a nossa primeira atividade, 

estávamos um pouco apreensivos quanto ao feedback de alunos e 

professores, mas constatamos que ambas as partes estavam satisfeitas com o 

resultado final.  
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A atividade do MegaSalto e MegaSprint seguiu os mesmos moldes do 

corta –mato a nível de inscrições. Como o objetivo era o de apurar os melhores 

dois alunos por escalão e género para competir a nível regional, assumimos 

um tipo de competição a eliminar. Com o contributo de todos os professores do 

grupo de educação física, conseguimos tornar esta atividade em mais um 

sucesso. 

Tornando-se mais fácil de planificar que o inicialmente previsto, o 

Meeting de Atletismo, mobilizou muitos alunos para o recinto exterior. A 

facilidade na planificação deveu-se ao fato de já termos realizado duas 

atividades anteriormente e destas terem sido nos mesmos moldes. Com uma 

imagem muito boa de anos anteriores, esta atividade teve imensos alunos 

inscritos, pelo que não tínhamos margem para errar. Como forma de tornarmos 

a atividade mais agradável ao público e não só, sugerimos a realização de 

todas as modalidades no espaço exterior (40m velocidade, Salto em Altura, 

Salto em Comprimento e Lançamento do Peso), o que consistia em trazer o 

Salto em Altura para o recinto de relva sintética. Sendo um sucesso para os 

alunos que participavam, pois podiam competir num espaço aberto sem se 

sentirem à parte do resto da competição, acabou por ser uma vantagem para a 

organização, pois a transição de uma modalidade para a outra era realizada 

mais rapidamente. Embora tivesse exigido um maior esforço físico da nossa 

parte, para colocar todo o material no exterior e depois de volta no interior, 

valeu a pena. 

 Quanto à saída ao aquaparque de Amarante, a sua planificação 

também seguiu os mesmos parâmetros do ano anterior, sendo as tarefas 

divididas por vários professores, em que cada um era responsável pela 

inscrição dos seus alunos. No que diz respeito à parte prática da atividade e 

em termos de segurança, foram designados três professores para cada 

autocarro, foram distribuídas pulseiras pelos alunos e professores como forma 

de identificação fácil, e ainda foram lidas as regras de segurança do 

aquaparque durante a viagem para o local. Foi, de todas, a atividade que mais 

sucesso teve, pelo seu caráter lúdico, prazeroso e atrativo. Correu tudo muito 

bem, fruto de um planeamento bem realizado. 
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A gratificação que sentimos ao nos apercebermos de um evento de 

sucesso, faz-nos esquecer que aquela complexidade toda foi consequência de 

muitas horas “perdidas”. Faz-nos perceber que muitas vezes ganhamos mais 

quando damos algo, principalmente se for em prol da educação. 
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4.3 Relação com Comunidade   

No âmbito desta área de desempenho, tinha previsto desenvolver ações 

que me pudessem dar conhecer melhor a comunidade onde esta instituição de 

ensino se insere e, se possível, interagir com os encarregados de educação. 

Isto porque reconheço que a escola não se deve limitar a viver na sociedade, 

mas sim viver para a sociedade, educando com perfeita noção daquilo que esta 

exige de nós e dos nossos alunos. 

De início não sabíamos bem o que desenvolver neste âmbito até que 

surgiu a ideia de darmos continuidade ao “projeto”, se é que o posso 

denominar assim, realizado no ano anterior.  

4.3.1 “A sopa dos pobres”  

Denominado assim no ano transato, “A sopa dos pobres”, foi uma 

atividade que chamou a nossa atenção por dois motivos. Primeiro por nos 

contextualizar no meio, dando-nos a perceber as dificuldades que 

determinadas pessoas sentem e tudo aquilo que tantas outras fazem para 

ajudar. E segundo, pela sua componente benevolente que nos proporciona 

com sensações gratificantes.  

A instituição onde desenvolvemos a nossa atividade, Legião da Boa 

Vontade – LBV, foi criada no Brasil por um jornalista em 1950. Em Portugal, a 

LBV iniciou o seu trabalho na cidade do Porto, em 1989. Atualmente está 

instalada em dois outros locais, Lisboa e Coimbra, com a missão de promover 

a educação e cultura com espiritualidade ecuménica.  

No Porto, esta instituição conta com umas instalações bem dotadas e 

equipadas para variadas atividades. Entre muitas, destacam-se as atividades 

com os idosos, com crianças nos períodos de pós-aulas e de férias e a sopa 

dos pobres. Aquando da nossa deslocação à instituição para a realização da 

atividade, deparamo-nos com umas instalações muito boas. Uma cozinha 

enorme, com material industrial, que nos proporciona o essencial para produzir 

algo de qualidade. Sendo uma refeição para ser distribuída somente à noite e 

nos fins de semana, os alimentos são, de preferência, frescos.  Os cuidados 

são imensos na preparação e existe a preocupação em retirar uma amostra da 
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sopa para um recipiente pequenino à parte, para que seja feito a posteriori, em 

caso de futura indisposição de alguma pessoa, testes sobre aquela sopa. A 

sopa é sempre feita no próprio dia, por pessoas voluntárias, cuja única 

recompensa que recebem é o sentimento de gratificação da sua boa ação. Nos 

dias em que realizamos a sopa, 22 e 23 de Abril, a D. Preciosa era a única 

voluntária disponível para nos orientar. Um Senhora com os seus 68 anos, 

reformada, que nos engana pela imagem que transparece. Uma pessoa cheia 

de energia, que não parava quieta, só descansou quando a sopa ficou pronta. 

No fim deu-nos a oportunidade de provar o produto final. 

Em suma, foi uma atividade que valeu, e muito, pela sua componente 

benevolente e que nos deu a perceber que basta uma pequena ação, um 

pequeno sacrifício da nossa parte para que possamos proporcionar um 

momento de prazer a alguém, aumentando assim a sua qualidade de vida. 

4.3.2 Website – Um passo mais próximo do 

Encarregado de Educação 

Quando criei o site para a minha turma, tinha dois motivos principais em 

mente. Primeiro o de tornar a comunicação professor-aluno mais fácil, e 

segundo o de manter os encarregados de educação informados sobre aquilo 

que se fazia nas aulas de educação física. 

Embora tenha sido um processo de transmissão de informação em um 

único sentido, senti que os pais estavam mais ao corrente do que se passava 

na aula, pois recebi feedback de alunos cujos pais mostraram interesse no site 

e naquilo que eles faziam nas aulas.  

Este site foi apresentado em conselho de turma aquando da 

apresentação do projeto “MED” relatado anteriormente. Após a apresentação, o 

representante dos encarregados de educação disse-me que iria informar todos 

os encarregados sobre o site, para que acompanhassem o trajeto do seu filho 

nas aulas de educação física. Informei que estava também disponível um local 

para deixar a opinião, mas nenhum encarregado de educação assim o fez. 
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4.3.3 Viagem de Finalistas – Campismo em Angeiras 

Decorria o mês de Fevereiro quando os alunos do 9º 5 chegaram à aula 

de área de projeto com uma proposta para a viagem de finalistas. De início, 

esta era para uma ida a Espanha. Mas dado o custo elevado que tal viagem 

exigia e por influências de todos os docentes, cedo eles desistiram dessa 

opção. Então decidiram que a viagem seria feita em Portugal continental.  

Serra da Estrela, pousada da juventude em Viana do Castelo (navio Gil 

Eanes) e Valença, foram apenas alguns dos locais sugeridos e ponderados 

para a viagem. Mas no fim, por motivos financeiros, a turma decidiu pelo 

parque de campismo de Angeiras. Esta viagem tornou-se ainda mais fácil de 

planear devido ao facto de um dos encarregados de educação conhecer bem o 

local e ter arranjado uma reserva a preços muito bons.  

Inicialmente prevista para ser uma atividade entre professores, 

encarregados de educação e alunos da turma do 9º 5, a viagem de finalistas 

seria perfeita para enriquecer a minha relação com a comunidade. Mas como 

sabemos que nem tudo sai como planeado, desde muito cedo começaram a 

existir desistências. E pior que as desistências foi que, à última da hora, a 

escola quis descartar qualquer ligação à viagem e disse que se os alunos 

quisessem ir, esta teria que ser encarada como uma viagem fora do contexto 

de ensino. Mas não foi isto que os deitou abaixo. Disse-lhes que, mesmo que a 

escola não assumisse a saída para o fim de semana, eu ia. Não podia deixar 

tanto trabalho se perder, inclusive quando já se tinham efetuado as reservas e 

os pagamentos de caução. No fim, acabaram por ir apenas os alunos, eu como 

professor e um encarregado de educação. 

As razões que levaram a escola a querer descartar responsabilidades, 

ninguém sabe ao certo. Mas presumi que fosse pela turma em si e pelos seus 

comportamentos ao longo do ano nas mais variadas disciplinas. 

Comportamentos esses, que nunca foram verificados em Educação Física. 

Após o acampamento senti que a escola tinha agido incorretamente com 

os seus alunos, negando assim, qualquer vontade de tentar motivá-los e 

incentivá-los para a escola. Afirmo isto por várias razões. Até o momento do 
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planeamento da viagem a Angeiras a turma era caraterizada por ter grupinhos 

que não se davam muito bem (facto também nunca presenciado nas aulas de 

EF), pela falta de atenção e empenhamento nas aulas e essencialmente pelos 

maus comportamentos. E mesmo assim, a escola não viu nesta viagem uma 

vantagem, onde poderia exigir mais e melhor dos alunos. Mas, mesmo sem se 

darem de conta, isso verificou-se. Os alunos desde o tempo de planeamento 

que antecedeu a viagem e no tempo após, melhoraram consideravelmente o 

seu comportamento e por consequência os resultados, sendo que os 

professores registaram menos queixas e menos faltas. Com um 

comportamento exemplar durante a deslocação e estadia, os alunos mostraram 

que mereciam a confiança e o apoio da escola durante viagem.  

À posteriori, na reunião de conselho de turma, surgi com a questão em 

forma de sugestão que ficou registada em ata: Se esta viagem deu resultado 

numa turma problemática, porque não realizá-la no início do ano em turmas 

semelhantes? 
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4.4 Desenvolvimento Profissional  

“… ser autónomo significa ser livre, ser capaz de tomar as suas próprias 

decisões e de empreender as suas próprias ações sem depender de terceiros 

para praticar os atos normais da vida.” 

Rodrigues (2009) 

Todos os dias deparamo-nos com situações que requerem a nossa 

perícia para as resolvermos. Para tal, usamos todas as ferramentas ao nosso 

alcance para ultrapassarmos esse obstáculo. Baseamos a nossa atuação em 

experiências anteriores vivenciadas, em conhecimentos anteriormente 

adquiridos, utilizamos instrumentos que sejam facilitadores de sucesso. Mas 

pergunto-me o que aconteceria se essas situações fossem complexas ao ponto 

de todo o conhecimento e experiência que possuímos tornassem-se obsoletas 

na resolução deste problema? Será que não recorreríamos a alguém que 

conseguisse realizar essa tarefa? Provavelmente sim. E se não pudéssemos 

recorrer? Se tivéssemos que ser nós a resolver? Saberíamos à partida que 

aquele problema não estava adequado ao nosso nível. Não será esta a 

sensação que o aluno possui, quando se depara com uma situação 

semelhante? Como se sente o aluno quando é avaliado em algo que, devido a 

estar descontextualizado, não consegue produzir o resultado pretendido? 

Não quero parecer um “expert” da área, pois qualquer um é capaz de 

levantar estas questões. Apenas quero realçar que para um profissional 

desempenhar o seu trabalho na constante busca da competência, terá que se 

questionar de forma idêntica e persistente. A reflexão pode ser entendida como 

a ação de repensar tudo o que é feito na tentativa de adequar e contextualizar 

o processo de ensino aprendizagem, sendo vista como uma competência 

fundamental para os estagiários ao longo do EP. 

Temos então que, cada um traça a sua própria evolução de forma única, 

dependendo da forma como reflete, como aprende com os erros, como busca 

por uma melhor solução… Sem uma fórmula mágica, a competência 

profissional depende muito da reflexão, do reconhecimento das nossas 

debilidades e da aposta no conhecimento, tendo como objetivo a autonomia. 
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4.4.1 Estagiário Reflexivo – Obrigatoriedade ou 

necessidade? 

Ao início, encarava a temática “Professor Reflexivo” como sendo algo 

obrigatório, algo que nos seria impingido no EP. A verdade é que nunca me 

senti obrigado a refletir sobre a minha prática, mas sim necessitado. O ato de 

reflexão, devido à inerência com as tarefas desenvolvidas, foi, certamente, o 

maior impulsionador do meu crescimento profissional ao longo de todo o EP. 

Todas as dúvidas que surgiram no meu percurso enquanto professor estagiário 

são consequência da forma crítica com que eu encarei este ano lectivo.  

Mas se fosse a ponderar uma escolha entre obrigatoriedade ou 

necessidade, eu optaria por ambas. Pois existe a obrigatoriedade de fazer algo, 

quando as situações assim o exigem. Ao longo de todo o meu EP fui 

levantando questões, muitas das quais referenciadas aqui no meu relatório, 

que dizem respeito aos mais variados assuntos, visíveis e camuflados, em todo 

o processo de ensino-aprendizagem. De entre as que me fizeram trabalhar 

mais e mudar a forma de agir, destaco: o reconhecimento das lacunas na 

minha formação inicial, os critérios de avaliação e escalas inadequadas, a 

necessidade de uma educação mais voltada para as necessidades da 

sociedade, a necessidade de responsabilizar os alunos e encarregados de 

educação para o processo de ensino, o reconhecimento de que às vezes é 

preciso ceder em algo para obter algo, entre outras mais. 

A minha postura, em contexto de ensino, não me permitia ser passivo 

em relação ao que ocorria, exigindo-me uma capacidade de reação imediata 

daquilo que observava. Segundo Silva (2009), “num modelo de prática reflexiva 

a teoria e a prática encontram-se interligadas. A reflexão sobre a prática 

permite a (re)construção de novos saberes e atenua a distância entre teoria e 

prática”.  

Mas este facto não surgiu logo, e um dos maiores contributos iniciais 

para a minha evolução foram as reflexões posteriores às aulas. Estas visavam 

a adequação de comportamentos e escolhas, para o aprimoramento de todo 

um processo que se esperava motivante e proporcionador de ensino. Fui 
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compreendendo aos poucos a necessidade de questionar e de me opor, 

deixando a passividade dar lugar à inquietude e a uma atitude interventiva. 

A famosa expressão, “aprender com os erros”, só ganha sentido quando 

somos capazes de analisar corretamente o sucedido, de identificar os motivos 

e refletir sobre as consequências. E é aqui que o processo reflexivo mostra-se 

como uma mais-valia e nos conduz à optimização da nossa intervenção. 

Acho então correto afirmar que, de toda a minha formação, o EP foi a 

que mais contribuiu para a minha preparação para a futura profissão. Aprendi 

coisas que não se ensinam nas salas de aula, “desenvencilhei-me” nas mais 

variadas situações, tive oportunidade de errar e voltar a fazer de novo, vivenciei 

a frustração, o medo, o risco, mas ultrapassei tudo com o reconhecimento que 

a minha evolução foi e é notória. O meu maior aliado neste percurso foi o ato 

reflexivo, que nunca me deixou sair como vencido. 

Após enquadrar a minha prática com uma revisão bibliográfica sobre o 

assunto, verifiquei que não estava a falar de algo recente. Tive oportunidade de 

vivenciar uma evolução, que já era dada como prevista, por alguém, há mais 

de 20 anos. Schon (1987) distinguiu três tipos de reflexão: A reflexão sobre a 

ação, em que o professor reflete num momento posterior à ação; A reflexão na 

ação, que ocorre durante a ação; E a reflexão sobre a reflexão na ação, em 

que o professor reflete sobre a sua intervenção no momento em que a ação 

decorria, atribuindo significado ao que se passou. 

De uma forma progressiva, a minha capacidade de refletir foi evoluindo. 

Inicialmente, e em contexto de ensino, limitava-me a “desbobinar” conteúdos 

nas aulas, deixando a reflexão para depois. Mas cedo fui ganhando aquela 

faceta crítica e já conseguia refletir e intervir durante o processo de ensino. E, 

com a maior naturalidade, surge a reflexão sobre a reflexão na ação. Isto é 

facilmente observável através das minhas reflexões das aulas práticas. As 

primeiras eram muito extensas e descritivas do sucedido na aula. Depois foram 

diminuindo em tamanho, mas crescendo em conteúdo reflexivo. Ou seja, 

relatavam as alterações feitas ao previsto, salientando o resultado obtido e 

descrevendo aquilo que faria numa próxima situação. 
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Para finalizar gostaria de deixar uma afirmação de Schon (1987) : 

“Practioners, coaches, and teachers of the disciplines will be called on to 

carry out layers of reflection that transcend normal education practice. 

Practioners will have to learn to reflect on their own tacit theories; teachers of 

the disciplines, on the methods of inquiry implicit on their own research practice; 

coaches, on the theories and processes they bring to their own reflection-in-

action.”                           

 

4.4.2 Evolução vs Revolução do Ensino 

Há não muito tempo atrás, estava eu em frente à televisão, a realizar 

“Zapping”, até que, acidentalmente, parei no canal Sic Radical. Por incrível que 

pareça, assisti a uma das melhores palestras sobre o atual estado do Ensino a 

nível global. Estando eu no meu último ano deste ciclo de estudos e com um 

relatório por realizar, tornei quase obrigatório a utilização da informação que 

havia descoberto por acidente. 

Esta palestra surge no âmbito das “TED Conferences”, um programa de 

conferências globais criado por uma empresa sem fins lucrativos que visa a 

“Propagação de Ideias que valem a Pena” (Ideas worth spreading). O orador 

em questão é o Sr Ken Robinson, nomeado “Knight” pela Coroa Britânica por 

tudo aquilo que desenvolveu na área do Ensino.  

Segundo Ken Robinson (2010), a humanidade está perante uma crise de 

recursos humanos, que faz pouco e pobre uso dos seus talentos. Estamos 

perante uma sociedade, em que a maioria da população ativa não faz aquilo de 

que gosta e limitasse a esperar a chegada do fim de semana, Enquanto uma 

pequena parte gosta do que faz e não se vê a fazer outra coisa. A razão para 

esta diferença brutal, segundo este autor, está na educação. O ensino está a 

deslocar muita gente do seu talento. Talento esse que, muitas vezes, não é 

visto superficialmente, é necessário criar circunstâncias para que se mostrem. 

Em todo o mundo, os Sistemas Educativos estão a ser remodelados. 

Uma remodelação que leva a uma evolução que se mostra insuficiente, porque, 
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segundo Ken Robinson (2010), não se pode remodelar um sistema quebrado e 

desadequado. É preciso uma Revolução.  

“The dogmas of the quiet past, are inadequate to the stormy present. The 

occasion is piled high with difficulty, and we must rise -- with the occasion. As 

our case is new, so we must think anew, and act anew. We must disenthrall 

ourselves, and then we shall save our country.” 

Abraham Lincoln (1862), cit. Robinson ( 2010) 

Interpretando as palavras de Abraham Lincoln e contextualizando com o 

assunto relatado aqui, conclui-se que para tempos modernos, exigem-se 

medidas modernas. Não podemos nos dar ao luxo de pensar que uma simples 

alteração de um sistema antiquado funcione. O nosso ensino é baseado na 

linearidade, em que começamos num ponto e se tudo corre bem, chegamos à 

meta estipulada para exercer um tipo de função.  

Ken Robinson (2010) relata um estudo longitudinal realizado na temática 

do pensamento divergente (que é um elemento chave potenciador de 

criatividade). Com uma amostra de 1500 crianças, este estudo pretendia 

mostrar qual a percentagem de crianças que podiam ser consideradas um 

“Génio”. As perguntas relacionavam-se com o número de utilidades que 

poderia ter um simples objecto (clip, por exemplo). Possuindo uma escala de 

classificação bem definida os resultados foram surpreendentes. No primeiro 

teste, crianças com 3 a 5 anos, obtiveram uns avassaladores 98% de génios. O 

segundo teste realizou-se 5 anos depois, com as mesmas crianças, quando 

estas tinham entre 8 a 10 anos. O último teste, novamente 5 anos depois, 

quando estas crianças se situavam nos 13 a 15 anos. Os números foram 

sempre a descer a pico. Isto retrata uma história interessante. Bem que 

podíamos imaginar o contrário, iniciamos sendo pouco inteligentes, e a nossa 

inteligência aumenta conforme vamos crescendo. Mas estes resultados 

evidenciam dois aspectos: 1- Todos nós temos esta capacidade; 2 – Ela quase 

sempre diminui. É verdade que muita coisa aconteceu a estas crianças nos 

últimos 10 anos, mas o aspecto comum e mais importante é que se tornaram 

educadas. O ensino influenciou os resultados. A educação destas crianças, 

durante 10 anos, esteve pré-definida para que o professor transmitisse a ideia 
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de que só há uma resposta para cada problema. E essa resposta encontra-se 

no fim do livro. E não se pode copiar, pois o raciocínio para lá chegar é 

estandardizado. Nem espaço para errar o aluno possui. Não é que o professor 

queira ensinar assim, mas é porque acontece assim. Está interiorizado no ADN 

do sistema de ensino. 

A escola tem que abandonar a imagem de “Restaurante Fast-Food” e 

passar a ser um “Restaurante à La Carte”. Não pode ser uma máquina 

estandardizada que produz a mesma coisa para seres tão diferentes. Até o 

próprio agricultor sabe que, para cada espécie de planta, legume ou vegetal, 

existe uma data para plantar, uma hora para regar e uma época para colher. 

Os alunos não têm um sentido de pertença, não sentem que a escola 

lhes enche o espírito. Os professores hoje em dia reclamam pelo facto de estes 

se distraírem com instrumentos atrativos, tais como o telemóvel, a consola e a 

televisão. Mas querem que eles se concentrem em matéria aborrecida? Que, 

na maior parte das vezes, nem está contextualizada com o nível do aluno. 

Para onde quer que vamos, em qualquer parte do mundo, os sistemas 

de ensino valorizam sempre as mesmas disciplinas de forma idêntica. No topo 

surgem Matemática e Língua(s) do próprio país. Em segundo surgem as 

Humanidades e em último, as Artes e Expressões. Isto porque todos os 

sistemas de ensino foram desenhados com um propósito, o de ingressar na 

universidade. Assim criaram um sistema à sua imagem. As crianças vão para a 

escola aprender algo que não lhes diz nada, algo que não gostam. Muitas 

destas crianças são separadas daquilo que fazem melhor e de que gostam 

mais, porque estas atividades não são valorizadas no ensino em que estas 

estão inseridas. Quantas vezes nos deparamos com professores e pais a 

dizerem aos alunos: Não toques música, tu não serás um músico, não faças 

desporto, não serás um desportista. Isto não pode continuar assim. A 

inteligência tem várias formas de se manifestar, não se resume à matemática 

nem à aprendizagem de uma língua. E para o futuro, temos essencialmente 

que repensar os princípios fundamentais sobre os quais estamos a educar os 

nossos filhos. 
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“If all the insects were to disappear from the earth, within 50 years all life 

on earth would end. If all human beings disappeared from the earth, within 50 

years all forms of life would flourish.” 

Jonas Salk, cit. Ken Robinson (2006) 

Ken Robinson termina afirmando que o ser humano não se pode alienar 

a si próprio. Diz que cabe-nos a nós reconhecer a magnitude da criatividade e 

da imaginação, educando a criança na sua globalidade, para um futuro que, só 

por curiosidade, nós talvez nem façamos parte dele, mas que temos a 

obrigação de ajudar a criança a fazer algo dele. 

Para o futuro, eu sei que vou contar com muitos entraves, obstáculos e 

opiniões padronizadas, mas a minha motivação vai na direção de respeitar as 

individualidades de cada aluno, conseguindo proporcionar oportunidades iguais 

de sucesso através da diferenciação das condições de prática. 
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Chegando ao fim de mais etapa da minha vida, é com grande orgulho e 

satisfação que olho para trás. Foram dois anos de uma luta intensa, com vários 

contratempos e muitas vitórias, que contribuíram para o meu crescimento 

enquanto ser humano e evolução enquanto profissional do Ensino. 

No que concerne à minha formação prática, não poderia imaginar melhor 

forma de terminar este ciclo de estudos senão com uma experiência destas. 

Estive num ambiente fantástico, com companheiros excepcionais e com uma 

supervisão competente e acessível. Tudo junto proporcionou-me uma prática 

pedagógica sem igual.  

Tive a oportunidade de colocar em prática tudo o que adquiri numa vida 

de estudos. Consegui errar e dar a volta ao erro. Desenvolvi capacidades e 

competências que me ajudaram a superar os objetivos traçados inicialmente. 

Criei em mim um espírito crítico, que não gosta de comodidades, que procura 

sempre algo mais, melhor e adequado à situação. Reconheço hoje que um dos 

aspectos que mais contribuiu para o meu crescimento foi o trabalho em grupo. 

As reuniões, discussões, argumentações e debates foram muito 

enriquecedoras para todo o meu percurso. 

Mas a minha maior conquista durante este ano, foi a obtenção da 

certeza de que este é o caminho que quero para mim. Quero continuar a 

ensinar, pois esta é a minha motivação. 

No que diz respeito à minha vida futura, sei que o ensino fará parte 

desta, embora não numa realidade muito próxima. Neste momento, entre mim 

e o exercício da profissão docente, encontram-se várias barreiras. Afirmo isto 

na posição de recente emigrante, que terá que dominar a língua nativa desse 

país, os costumes e acima de tudo conhecer como funciona o sistema. Desde 

o inicio deste ciclo de estudos que afirmava o gosto por exercer a profissão 

noutro país que não o meu. Sempre movido pelo espírito aventureiro e pela 

vontade de conhecer diferentes culturas, dei o passo definitivo, sendo com 

muito apreço e motivação que abraço esta nova etapa da minha vida. 
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Anexo 1 – Exemplo de um plano de aula 

  



 

ii 
 

Anexo 2 – Pauta de Avaliação 
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Anexo 3 – Exemplo de Planeamento (1º Período) 
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Anexo 4 – Exemplo de uma Unidade Didática (Badminton) 
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Anexo 5 – Modelo de Educação Desportiva 

(Constituição das equipas) 
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Exemplo de Organização das Aulas - Atletismo 
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 Época Desportiva - Atletismo 

Aula 1 

Avaliação Diagnóstico (Triplo Salto; Barreiras) 
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Aula 2 

Avaliação Diagnóstico (Lançamento do Peso) 

Aula 3 

Barreiras 

Aula 4/5 

Barreiras/Estafetas 

Aula 6 

Triplo Salto 

Aula 7/8 

Triplo Salto 

Aula 9 

Lançamento do Peso 

 Aula 10 

Avaliação Intermédia 
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Aula 11/12 

Lançamento do Peso 

Aula 13 

Triplo Salto 

Aula 14/15 

Lançamento do Peso / Barreiras 

Aula 16 

Barreiras 

Aula 17/18 

Triplo Salto 

 Aula 19 

Avaliação Final 

Aula 20/21 

Evento Culminante 
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Exemplo dos Cartões de Tarefas - Barreiras 
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Exemplo do regulamento – Evento Culminante 
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Cartões de Identificação – Evento Culminante 

 

  



 


